


A Copel não mede esforços para 

levar o desenvolvimento e o con

Forto da energia elétrica a todo o 

povo do Paraná . Esteja ele onde 

estiver. Ao todo, são 120.000 km 

de linhas de distribuição e 

6 .000 km de linhas de 

transmissão, que per

correm o estado de 

ponta a ponta , passando por 

todos os nossos municípios . 

Atualmente , o Paraná conta com 

2,4 milhões de ligações de ener-

GOVERNO DO ESTADO .... 
PARANftl 

A tran&farma(aa que a genre vé. 

gia elétrica da Copel. E a ener-

9 ia que chega até os povoa

dos mais humildes, através do 

Programo lig luz Rural , é a mes-

ma energia que movi

mento milhares de in

dústrias , gerando pro

gresso e riquezas para 

os paranaenses. Hoje, a Capei 

é considerada a melhor compa

nhia de energia elétrica do Brasil. 

Mos para chegar lá , teve que 

percorrer muito chão. 

~~ COPEL •• 
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Copd lnlnnn:trot•<; dedtl ~~ report:tgt'tn l'spetial :to 
aal:r.tllto de pn.!sen·:.tc.::1o da qualidade da .IJ..ll!a É uma 
das facl.'las da Copd l.'Lolog•m - nao a t t n1ca nem a 
m.ais imponanu:, pol.'l qu:utdo .... ~.. trata de prl.'scrv~u a 
n:Hmt:za to<lt .u,.lo é igu;tlml'111l' illlpon:.tntl' ,\ 
illtl'ndo d:.t m;tlt:rl<t c honk'll:tgL-.lr :h un.idadt.::-. L' o:; 
proiJs...,ion:tis t.Lt empresa que em s~o.'LI dw .1 di.t \·i\ cm 
.t ecologta e aplit-;.tm r ou Jec;~:nvo l\emJ soiUI,út·" 
cnpazt's dt· cnncihar e hannonizar cada \ t:7 mais :J 

nece~-;arw cotw J\ encia emrc nalllrcza c t•nt·q~í:.t . 

EDITORIAL 03 
Orgulho no Dia Mundial do Melo Ambiente 

SEGREDO __ 04 
Governador visita comunidades cm Segrec1o 

NEC.ÓOOS --- - --·- -----·- 06 
Capei compra 35% elo Sercomtel 

MUSEU 07 
Histórias da energia no Paraná 

TECNOlOGIA. ~·- 08 
Sistema Integrado de Automac<io l'm Ponta Grossa 

lA(_ ___ . 09 
F.staç<to monilora a qualidade do ar em CuriUba 

SAUDE _ 10 
AIO~: O inlrnlqo desconheddo 

CAXIAS 14 
Proqrama de reas~entamentn é cloglddO por Lerner 

SEMJNARIO 15 
DebdlC sobre d reeslrulurd~lio dd mduslria da cncrqld 

GERACAO 19 

Usina Marumbl e comt>ratla da RITSA 

PESQUISA. - 20 
Avo~lia~o mostra o n1vel de satisfação dos consumidores 

REGISTROS_ _ - ··· ___ _ 

O que acontece na Copel 

Companhia Paranaense de Energia 
COPEl (Criada en1 2b ele outubro de 1954) 

Presidente: tngo llcnriquc IIUben 
Dir. de Projetos Es1ratéglcos: Oenllln~u 
Schwanz 
Dir. Administrativo: Miguel Augu~lo 
Queiroz Scl'túnrmann 
DI r Económlco-Anancelro (c rrl.ltõ~ts 
com o nwrcado); h'rdin.mdo Sth.tucnburg 
Dfr. de Dlstrlbulçâo: Jose Mdna A. RuiL 
DI r. de Engenharia e Coru.truçâo: Mario 
Rollcrto Bertoni 

l CW[ I INrURMi\(Üf:5 - MAIO 11[ I CJq!l 

21 

Dlr. de Operação: ltndollo Zlmmer 

Copel lnfo1111ações 
Rev1st.J de dlstrlbuJç..io dtriytda 
Responsavel:Wil~on Antunes 
Editor: Sergio Salo 
Fotos: lnncu NIMii.l, ú1nío Vitlona. Carlos 
Borbd (Salto Caldas).f\1onica Rocha Mdlo 
Foto da Capa: LOAI~AB 
Colaboradores: Simonr Carnargo Outra. 
Valtriil Prochmann. Julio A. Mo~lhadas Junlor 
e Maria dr falirrta Silva Loi>o 
Regionais: Juslloi<mo A. do Nascimento 

Boa Leitur.t. 

(Curillba), Dorivallgnàcio (Ponta Gros5d), 
Dctnle Coru.etvan (M.lring~t) , ÜlPr Dudcr.!k 
(Cd..cavcl} c Paulo Ribeiro {Salto Ccl'ias) 
CDC • Coordenação de PromoçOes e 
Defesa do Consumidor. 
Rua CnroncJ Dulcldlo.l!OO 7Q anda r 
CEP 80410-170 · ~one (041) 322-3535 
ramal n14 -e-mail 
lmprcnsa~mail.cnpct.br 
Produçâo Editorial e Gráfica: 
Editora Ecocldad, (04 t) 242-1759 
Fotolito: Gralka Capital 
Impressão: Clichcpdr 

03 



04 

SEGREDO 

Visita a Segredo 

GoVt·rnatlor l<llllll' J..erncr . .10 J,uJo tJ(K rt>ilSSl'ttlddn~ dtlldnlt• su,t visil.1 r1 XlJil'do 

Governador confere 
as açoes que 
minimizaram os 
impactos causados 
pela Usina de 
Segredo 

P ara conkrir o-: '"''ulla 
do!- po!-ÍI Í\'o' das :tçoc ... 
de.-.~;.-n\·olvidas pd11 

GO\ e mo do F ... t.tdo e Copd, 
q llt: ,·l'·m a k :HKa nu o '-'Xl't.:lt:n

lt.:s imJicc' tk -.at i ... Ltc.':HJ jl111lo 

!I popula~;i'lo cm:oh ida, o 
gon~rnador _laim~;.· Lerncr, 
acompanhado do pn:sidt'ntl..' 
lngo lh.ib~rt, Cl'iiL'\d ... \islt:mdo 
:t Comunid:tc.k· tk '\v~n:do, no 
fin :ti <..h.: abril. l.uner \ iu dt.• 
pc.:rto tmla ·' infr.l-<.''lrlltLtra 
montaua paw atenucr a:
comunidad~s atingiua..; pelo 
ll . .' ... l.'tY:llório da Usina ue 
~L·gr~;.·do, <JliL' foram 

rc.t .... senwdas e n.:~;.·t.•hemm 
ca.-.as, t.> ... c,,Jal', ~;.entro:> -.:< 1cia h, 
galpõe:-, igrt'ja:., e:.lmdas, 
agua e ht/ que pc1 111 ill'lll ~1:-. 

1 famílias fazer um pl:rncjam~n
to ,(><.'io-econcinHco qu~.· den· 
k\':tr h:- cotlltlllidadt.•s :1 auto· 
sustenl:t~·: to, all:m dl' u>ntri
huir par~t nwlhor:u (I llÍ\ d tlt• 

~.:dlll':ll,;àn c :llendirncnto ;, 
S!llttiL'. 

V:"Lnas famd1:ts tk• 
:t~ri<.'Uil< 11es r~;.·asscntados 

t'sll\'l!t~tm r~<.:~;.•punnando o 
go,·t'rnador no CL'llln> Contu
nlt:í rio do R~:tssL·nt:mwnlo dt.· 
,\tangu<..·irinh:t I. 1:"\a ol'':t,i:io 
l.ct ner enfatizou que as 
pe ....... oas mingid.l:- \.!111 projl.'lo-. 
th,> gcr,lÇ;t( I dt l'lll:lgÍ;t rn·Ci• 
..,am s~r rdc 1c:tdas, rc<.:vhl..'nd<, 
todo o a poio ncct..> ... sano. 
t.:omo esl~Í ;tl'< Jtllt'l'Cndo na 
rt'~ii'io . ··o Paran:í t'SI:t d:tndo 
o <.::-..emplo. Quando .se lt'lll 
ho:, \ollt:tde para r~;.•:-oher O!
prnhlemas l- muito mais fikil". 

Parceria viabiliza 
Projeto Educacional 

l tn::t pan .. 'l..'~l que N.' 

proJXX.' 11 alplllr te l(b :1 energra 
de diverso." SC'gtnl'ntn.., cm p1c ,J 
da (XIul::tçao cst:lhclcccu-Sc..· 
par.t dcscmnher um pn>jt'lo 
L'< ltu.:m:iuml dilcn:ndado n;.t 

Lomunic.l:td<: ele Sq.!ll'do. l: o 
"l'rojdo Fnt.:tgia p:11.1 .1 Educ..o:t
ção , l m fum ion:unento na 
Fsçol.t l:.,l.•dual Engcnheim 
Andr~ liumt:ll,ll .. ~._ Sllhr.tl, nc1 
mtlllictpio de ~langut.:innha. 
Copel, ~rclarta de l~u..lo d.t 
Fdut .u.:.to, l'rl.'!L·ttur.t \ lwlll'tp.li 
de Mangueirinh.t c.: Amprodvc 
~~o os p.m:cirus llL~l' t~lulho, 
GlJXt7 de <.:nntcntpl.tr .t.s IlL'lt...._..,,. 

<.btk.>s da populac;.to loGtl, 
çurnpo:;Ut por l~uml1a-. de 
agrkultor<:s, uah.tlh.tdort's tk· 
cmpreil~l~lS I\. "'i)')( 111. .... 1\'CLS fX bs 
ohm~ JUnto :'1 ludn:letnca, 
i:tnuli.Ls tk tr.thalh.tdorc' d.t 
C'.opcl<..' ~;.-omunidaJe~ vizinh.t:-. 
ao re:.t-.~entanwnh1 e u..;ina O 
Prvjcto rnefHi.l [Xl~l :t Educ.I
Ç~II) Í<Ji t'Ont:cbidu Je,andn-!it' 
l'lll t'(llll.l ,I~JXXln-. l"'illP O 

bolamcntn da.-. t:omuntcbdt.•s c 
a 11L'Ct.~l{ltde de.· uma t>duul
c,:{l<l dír, rcnci:tda. !\...,.;im. um.t 

pn •111 ..... r:t pcrsonali/.:td.l, 
lXltllprumcticb com .t inO\ a~~an 
e Jl!IlO\ .lÇIO do.'> prtx.~·,os 
t.'C.ll!ruuon:lls, qut· busca 
:t~-.<x·i:ll ao l'UITÍt.'Uk• oi1Li:tl dt.• 
111 grau, cnlOC".ttlu de :tcordo 
L"t.Jlll :1 realidade local. n ofert.t 
de dbdpltnas que pn 'Pit.:iem 
c 1ril'nt: rw(l \ o~;. -:tliuna I c 
conhe<.:irm:nros rdati\ O'> ao 
mundo do trabalho, 'clll l>t..'ndo 
dc.;;en\'OI\ tda Jc~le o intctu 
ueste :ltl(). 

lloie são Ct>JL'a dc 
du7entos aluno~ nja :ucndidt ~. 
no crl.-.ino n.:gubr c ... upletivo, l' 
a tendl:m ia l' de Ul'Slllllt.'lllu 

imtxli:tlo, IX>i' a tt:gi:to t<.'lll 

Ulll3 d~Ul;lnW <..'ClUClt'IC)O.aJ de 
ccrc.~ t de (iJO peSc.~.:w.; 
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ufirmou. O gon:rna<.lor dtou 
~m '>t:'~ltida o cxemplo d~ 
Nihon Ur.t:-.il, líder <.la comuni
dadc c aluno ili1 e-.cola qut: 
foi in:tugurada. qw.: n.::-.~altou 
que;· nunca l; tar<.l<: para apHm 
<.kr. "É um testcmunho mar tvi 
lho-.o, poh quem nia n;J:-.c~o.• 
lodo dia, c com criatividatk 
nô:-. con:-.t:~uimo:-. n.:alizar 
no:-.sos projt:los • 

Respeito - O Go\ crno 
do E.-. ta do dn P:1 ran:í tem 
direcionado suas a~·oc.., na 
;i rca dc geraçfto d~o.· l'l1l'rgta 
l k-t tl l'<l, lendo como base o 
r~..·-.J1L'ito fh quc>slôc:-; 
:~ml>knt;tis l.' aos lmpa<.to.-. 
:0.1 ll'IO·I..'l'UOÔI11icll'- deCOffl..'llll'.'i 
da con:-.tru~:ao das harr:tg~..·n ... 

tk· u:-.tnas. I k•ntr~..· "" \':'i rios 
programa:- ambil.'ntah qu~o.· 
foram implem~o.·ntado.., pda 
Cupd n ck re:tsst•nt:tllll'lllo 
proporcion.t a r~..·or~;tni/.a~·:io 

.... oda I l' e< onêlllliL'll da pnpul~t
cto llHpact~tth pt.:la form:Iç:to 
do n:servatéu·iu tk ~t:grl'do 
E .... ll' progr:tma hendkta 110 
f:ulllli:ts qu~..· lot~tlll insl:tl:tdas 
em uma área tk~ I.JHh alquci
rt::-., dh idida:-. 1..'111 três projt:
tos: Comuntd:tde de ~egn:du 
l , li e !11, u11n ~~. I~ c tO 
fanulia~ rcspeniv:utti..'IHI..'. 

Tod;t~-> lê u·am translericb~ 
para um d~::-;:-.l'S 1 r0s projctos, 
qu~ ~tlém da t·on,-.u·u~ lo dl.' 
toda infr.t-estrutura t:1111hém 
receberam um rompll'lo 

"'"rl..~ma Vt:tnn, aha..,tt•nmento 
dl.• agu:t t' luz I.' apoio para o 
manejo do .,olo. 
i\ Copcl, :1 ~cnl.'taria de 
Edw::H,:iio, :1 Prefeitura l\lunil'i
pal de l\l.tngut>irinba t: .1 

A ... sol hu •. to J\lamen~:dora tk. 
Protl.'tos tk l>t:sl..'m oh llllL'nlo 

dt· Comunid:tdl.·s hnlatl:ts e 
ou C:u~o.'ntl!~ 1 Amprotk•c J sao 
parn:~ir:l" ne ... te de!':>:tfin. CJlll.' "l' 

rund:tlllt:llta na nen::-.sidatk-
(11..- um tt.th.llho educacional 
capaz d~..· l om~..·rnplar as 
llL'LI..'.:-o:-otdalk s d:t populadto 
local, t'Olltposlt por famthas 
Ul' :tgritultorvs < 1s :mugns 
mor:ttiOil'·" d.t l'l'gi:to onde 
hnll' é :t llsina llidrdl-trka 
tk ~c:grl.•do. 

Reserva do lguaçu ganha policiamento 
No mesmo dia da 'isita 

do gm crnaclor às comunida
des de Segredo. roi in:ntgur.t
dr > ma ts um Posto dt.· l'olitl:t 
ml.'mo no município de 
Re:-.l.'rva do lguaru, que ... er;í 
11..':->pons;Í\ c1 pela ll~C:tli7~l~".:IO 
ambiental e o cumprim~o.·nto 
do:-- Jispositi-.:os lt:'gais para .1 

prt::-tl..'f\ .ll:lU lb llora. f.tun,t e 
demais \;ti ore:!> naturais n.1 
.llt.'H da tNaçüu ccolôgi<.:;t "Rio 
do:-- Touros·· e no resctTatono 
da l•suL.I Hklrelétnca d~o.· 

~cgrcdo. 
O Po!-.10 Policial 

Amhicnwl contar:í inicial
ll1l.'ntl.', com um efeti\'o d~..· 
doze polici..'lis flore ... tais, duas 
viaturas pick-up IX~, dois 
h.un>:-;, CCJUipamcmos dl.. 
~..·omunit<LÇ.to e de st'gllt111~ .1. 

Os políd..tls lráo de-.t:m·olwl 
p.Hrulhas parJ <..'Oibir c, 
tr;mspurtL dande-.tino dl' 
made1.ra, .1 car.,.1 de tnimai:-
sikt:.'"Lre~ e a pesta predatü-
t ta. Par.tldamenr~o.· .1 esre 
tmhalho os polkiai.., llore..,tai.., 
p~..·r<.·orrerJo as c>.,<:ol:ls L' 
comunidaJt::-. da :.ín.:a pata 

COI-H INI ORMAÇÕF.S · MAIO DI 19% 

de:-.envoh t:r lllll tl~tha I h (I de 
cduçaçào :tmhivntal, prm lll:lll
do WfUncJit :t kgbl.1~ ,((I 

ambtcnt~ll l'l11 vigor L :o-l.·n:--ihili· 
z u J populaçao p:11:1 a 
cc ll1'>cienrizaçat' l.'o 1l< 1gica. 

J'm Sl.'U lx1h:lllll l'"JX"ci:li. 
o major Luiz Allwrto Conr.,':th l!.." 
Ekerrn:tnn, :llu!lltlll'llt~· r~..· ... pon
tk-ndu pdo cmn:tndo do 
BPFLO. rcss:tltnu qu~..· " todas :11-i 

ati\ idalflo., dn Hatallün nt:'st.l 

:írt:a :--otltl'nl~· c.-.t:to ."L'ndo 
pu:->..,1\ l'ls gt~t\":t" .ln l'"lorro 
do.., polici.li:-- milit:lll'S llorl.':-.
t:lb L' :1 ~..·orbLi0ncia da 
prcs~o.·n·açac 1 :unhil·ntal 
de me IO"lt:tda pl'la Copd. que 
na pt.·s:--o:t de s~..·u pr~..·:--kknrc 

na o mediu csll. u·rc 1" p:tr.t a 
assinatur"<l deste corw0nio 
com :t Pnill'i.l l\1 ilit:u''. • 

Presidl'nlt> lngo llutJerllnduCJIH<l o Posto di! Pollclanl(.'riiO lirnlltllllill 

os 
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NEGÓCIOS 
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~ PARCERIA ESTRATÉGicA 

J \ j u J ] .r .r J ] 2J r cl ~ LJ .r .r J 21 r J u \JJr 
I I I 

'rl'~llk l l\l' h lf.JO l lübert rar11npnu do •lllllllt lo do lll'fjOCI!l ,jn ldU() rio l'l•'ll •I ln Arlllmlo Bdin;,llj ,. cl,l Vit\'•C)O\•'rn..Jdora [milla '~'111 1<1111 

Compra de 35°/o do 
capital do Sercomtel 
marca a entrada 
da Copel no 
mercado das 
telecomunicações 

A 
Copd dwga c:m grande 
C.'oiÍ)I) :1-. td{;'('OJllliJlÍt':l

(1)(.'-.; ~~ n 11npanhia lechou 
no dia 14 de maio nq.(ot.: ~11. oe~ 

qm· fl"SIIh:uam na :tqui .... il.":.lo dl' 
j'iu:, do l :1p1ctl do Sen:nmrl'l ';!. IA 
' l l'll'n>llllltlit':t~ues, ~:mpn.\o.;a 

niad.t lia qua~-oe 30 tnoo.; t..Oill 

Sl.'dt..• l tlu:u;fto em l.omh ina . A 
11 :m-..11. ao n• > valor dl.' R$ I .=:i 
mi li H.x~ .... nmsnlid:t umJ part..t..•li:t 
~.·-.rr.lllÍ.:Íl'õt que \':.ti ajudar o 
St·1u Hlltd :t ampliar seu p<.KIL'r 
dl· liJgo numa :1~ 
tl'l'lll ''' 'giL":tnll:nte dinftmtl':l l' 
l'\lll..'llla n tt..·nr ... o 1111 [X' I ir i\~1 , :tll-m 
dt..' :~hrit p:u:1 a Corx:l o., hnli -

zonlt..'" de um merl": td,, tntallnt..:n
ll' OCI\'0. 

CJ negódo loi .IIHtnciado 
~.·m Londrina numa Ct:rimtmia 
que le\'t.' a rr~ ... ~.·n~~ da \'ll \.'
gn\c'l11adora l·mília lkllllalll. do 
prefeito londnnvn.st..· \nton1o 
Bdmaru l dos prvsrdt..ntcs da 
Copcl, l ngo l li'tlwn t.• do 
Scn:omrcl lhtlx•n,o.; Pav:tn. 

Momento histórico - "Te
nho l·om in,';.to d~ que t:'ol:tmn-. 
\ ' i\ l.'lldo O :->e~1111do w:rndc 
momcntu hbttui<:< > d.1 vi<.b da 
Cor)(•!. um ~dto qui'imico oullpa
r:hcl ~~ decis:tn tom~tda nns ano-. 

(1fl de con-.rnrir da pnípri:t :1~ 
gr tndl'S liSÍtl,l.'i pam sttpdr O '>l'll 

rrrt:rudo, h' rando ~~.· d.r dvpt:n
d0nda enc-rgetita", dL't lar ou o 
prc-.ic.lt'nle ln~n Hl\1 >l'll r r: r !->olc

nid~tdl.' dt: anüm:io d;t fMru:oria. 
"E..,ramo-. no lliniar de wn:r II0\~1 
r~.·alidade cmprt..•sarial, lixando 
pr\.·senl,":l numa au' idad~.· <Jlll' ~ 
no\'a mas não é dcS('unhl:\' ida 
p:ll:l !I \.opd, c <JIIl' tl.'l .1 l'lllpre
s:.t pt:r.spt..'CIÍ\':1'> tk• ltllplt.tt St..:ll 

m~:n:ado, diH:r..;ifk:u .h f'ontl!." 

de nxeita e t:unl ll"m as oportuni
lkt<.k~ de lU L ro". 

Par.t < 1 prc...,idl'nlt..', l:'"''>t' 
negéx:io expôe d:u:rmvntt..· a 
estr.négia da Copd p:1r:1 nes<.er 
no lllL' I t~ado: ",\s gr.mde-. cmprL·· 
'\as intl'lll:tdon:tr'> tl:·m :tdot~tdo :1 

t~tuca dl" lv\':11 o awguuo qul' FÍ 
conhL'('L'Ill n IY.r-.c-. gt..·ogrjfkas 
nm .Is. JÍ :t Copd opluu por 
trilh:tr dub L':tlllmho,.,: es.'>t' e 11 

JL' dcSt..'l1\ oh l..'r nt..>gc'ido,., novos 

1..'111 h.~-.~~ gt..•ogr:ífica:- conheci
da-;~ . 

Juntas e mai.-. fortes - A 
lSSOll:li.~IO d;ts dtt:l~ l'lllfli'L''ia."> -

inl'dita no Br~tsil - vai proporrio
Oill ganhos :-ignilk-:nivot-t p:tr~t 
:unhas. <.rê l n~o lii.ilx.-11. "Eb-. 
vào lkar mai., follv .... somando 
-.na:-. n unpll'llll:nt.lnd:ldl's A 
Copd d!l·~:t com suas rt..'tle.' Jl' 
t'nl'rgi:t a 1)X% da popul:tçiio. As 
redc.o.; tdcl(">nil~t., upil":ls chegam 
:t 12% dos domicilio:-. na :ír~t dl· 
COOCt:.SS:lo, l' () St..·r<.·omlelLht:~a a 
1./1):, pois {o lllll:t t..lllpn.!'o;t t..fi.d~.·n 
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te Enr;io, I'Y.ISla ob .. -.ervar o 
pol~naal [Xli"'.J a c..'\:pan~•o dos 
:.cn iço-. dl' tck.·çomuni<"'..t:t'Xos 
u~1ndo :ts rc..'tl·s de enl'l"gJ:l 

clt>triCJ \:01110 \ l'ÍCUIO •. 

A SC"IIll:J d.ts poh.·nd:tlrcbdc:s 
da-. du:t:. ~ mpn .. ·sa~ nao \'ai :.c 
n.·:-;umir a isso, t''Ontudo. ~um 
pmzo entre .:S e =.; anos, o presi
dente dJ U)JX!l CSJ>Ct:I pt.x.lcr 
estar con1t..•rci.1hr.mdo uma lon~1 
IISU de no\ os sen ~·os, todo., 
apo~aci( s num "L<;tcma dl' n..•dl' 
de fibr.JS óp11C15 onde :1 t!!npn!!i:l 
plan~..-i:t imcstir pes:td.ttnt:ntc .. 
kl'or l':\l'lllplo .1 1>\'1) llC:\~' digital 
lk ;th.a ll·.-.ol11rao ), :1 I ntl'n1t't em 
,111.1 \ c:lc <:ld.tdc.·, redes de dado 
<IL'<iictdas, tdcmonitor:unt.·mo, 
telccontrolc c muito mais". 

l~O 900!- A t..'S<.'Oih:l do 
Sercomtcl como porta de cnrr:~
da na área d.ls tdt:'~·omunict
çõc.~-. nao foi cusual. &gundo o 
prc ... idcntc lngo llülx-n. "É uma 
bela l'lllprcs:t, com cfict~nC'm e 
t'nmpt:tr·nci.t :IIL'Stad:ts pl'lo c:u 
Cc..•rtífkmln 1!-i<) ~0(12, c 11111.1 

d.t~ pou.:.ts cmprc:-.1 ... hl.tstld
ms du ~~:I c 11 l(liC opcrr11n l(lr<t 
do ... istcm:t Tclchrás". Com 
rc.speito :te 1 prc o pago pcl.t 
pamcipaçao de 3:; , lngo 
con:-ider.J "IUsto". ·m adnuur a 
c:~btêno:t dl .tgto, J.1 que nao 
h.l\ i;t pre\o mínimo par.1 :1 

compt:t, dts"{' tJlll' :1 :1\ : tll:t~~•o 
da t'nmp:1111lb foi lc.:il:t pcu uma 
auditc 111:1 tlll k•pcndcml..' de 
conceito tntcrn.•donal ",\ 
Copcl nao pagou nem um 
l'Cnl.1\'0 :t m.tis ou a llll'nos do 
que aquilo que constderou 
• 1 propriado". 

O pre~tdcntc saltentou 
t.unbcm O!'i u:;pccto' fm·onh eh 
do Acordn de J\ciCini,ws :1 ::.t· 
n.tdo. "Eh· no-. g.munc n dirc..•i
lll :r índtcaçao dn \'JCI..'- prl•si~ 

dc..·ntc d.t l'lllJHl'S,t, de • dirctnr 
de Novo!' Ncg<"•cio.-. 1 c:1rgo 
nind:t :1 ser cri.tdo), de do•" 
mcmhros p.1r:1 o Con:-elho de 
Admim::.tr.J ào C, Clll COOJUnto 

com o ·r~ c untei, do din.:tor 
lmanccm>'". • 
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MEMORIA 

Histórias da eletriddade no Paraná 

Hd.tl<Íno ,tprc..;t•ntado ao 
Fxl·ck:ntí~imo Jlrc:;id~:nte 

,\fon~•> \hcs d~: C:unargo. 
"lhJJIIinaç·uo Púhli .1 - funcion.1 
com n .. :.~laridadc ,, luz púhlica 
h.1\ cndo I:; tnlt:rn.t~X.le" p01 
forç:1 maior. l.ogo uh~tLxo. 
p;1~1mo' :1 ot.1r :tlgu~ 
<lc.!'l:t.., imcmtJ>{CH:.s nu ano dl· 
I 9 I h cm noss.t l':t ptta I . Da 
llll..'~nw timna , c •hsl·tv:uno~ 
:111 ito:. entn: os C• >lhlt111idorl..':. 
ck• Clll'JgiJ C ,I CIIIJ)It:'3 l Ollt'C~· 

sion.tna. 
a) Em 1- de fc,·crciro: 

mtc:rrupçio p.1rctal da ilumana
ção pública n.t nm 
Cmnt•nd:tdor Amu1o. (•mn· :ts 
N:ls Viscondes do ltio Br:u11..·o e 
Cc uom•l Dttludtn, dl'\ ido a li III 
lto dl· ar:tme 1og:cdo t'llllt' :Js 

llllha:- pnm:llt.ts t' s~_·ctmdanas. 

hl Fm J(J dl· fc,crc:Jru: 
tntclllll~~io p.lrd.tl da ilumina
ç.to públk:t em p.trt~.~ da ma 
~ld;:mha M.trinho. Au2usto 
Stdlfdd c\ tscondc: do Rio 
Bnlllcu de' tdo :.1 queima de um 
rr:mo.;formador. 

('I Fm o- de m.ti'Çfl: lllll' I 

IIIP\":IU gl..'ral de ilumin:J<":lo 
dt..':-.s:t l":.t pita! tk•vitln !I um Çllllo 

l ÍJCIIÍIO n.I'

Jinh:t:- prilll:lri
as dJ ru:t 

\ l.'<'onch: de 
Cuarapua\',1 . 

d) V.mos 
senhorc. .... , 
consumidorc" 
de luz domi
tiliárLt, rt'ptt·
st•ntaram 
pc1.1111e c•a.t 
~CCI\![~lfia 

conrra o :thuso 
da L'fllpre<;;~ dl• 
clctncicbdc. 

dcposill>s pre\ ios p:u!l ,1 

gar:mlta de l c >ll,lllllll de t•ncr~i:t 
1..' ~C: 1.:''-<Jlll\':tl de litll'l (IS 

.th:ttllllt'lll0' nhri~ado ... rx·lo 
L"tmtrmo cm ' 'igor. Sendo JU..,Ia ... 
c ... ra ... t"t!CI:un.tçõc: .... li\ cr'.Jm 
solupo fa, or:i\'C), dl· 3l'Orclo 

l.Om o contrato." 

______ __12=18=-------~ 

{: 11111111.1, lli..'St:l l'j)tl\":1, 

n>ntava ( 1Hll I:; l2 lfunpadas na 
ihtmin.t~'fto puhlit~l c , Ulll~lnll• o 

nnu. for:un sub.-.tituilb~. por 
imprestá\c..'J~. um total de ,3.2')2 
lâmpadas Como nós s;thcmos, 
os scn ir,:os lll' manutcnç:to 
eram por c<Jnta da St.-cremna da 
l':tzenda, ,gnc..-ultur-.1 e Ohr:ts 
J>(tblk.-:h c, p.tr:t tanto, fot 
dclcnnirt;1do .1 quanli.l de 
176: J8b$3J6. l'e.sta JJll'SJll,l 

l'l:tp;t d11 llt I!>S( I pn lll'!'>.'C) 

t'llt..'l'gClÍnJ, n' l id:tdt~ do 
P.u.má er:11n ilumin.td.l' pt 1r 
con1.1 d.1., rcspcctl\ .ts 
munidpalldldcs, sendo qul' ja • 
n.l cpoct, cm quase loda.s d~b. 
a energi:t clcrrica l'r<l o ~ist(.''flt:t 
t.•mp~gado. 

Ano cm qut• st~rgC" c 1 

medidor dl· c nc.rgi.t cm 
Curitiba. \te uh o consumo 
cr:1 cobmdo pelo número 
cll· lâmp:tda:. instal.td.t:. e 
pda potêllct.1, dcnominad.t 
dl' "\ela..-.·. 

Se toei tem aiRIIm 
documetlto foto 011 eqrllpa 
me, ln que ajude a /»'f!St!rVVIr 
ti memorlll da elelrlcldllde 
110 Panmd e queira doar t10 

IIW'l"ll do Hnngla, ,. em 
conJolo com pelo l1elltfon« 
041 .J22 5345 miJIQ/ 

440 c:nm Daniel 
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TECNOLOGIA 

i\oldrlf• d·' cllrclor.'<> da C<•iWI e dtl pt('il'llo Jocelll" ( Jnln. L•'llll'J tlCIOncJ o 11ovo Sl~lrm.J 

Sistema inédito 
Novo sistema 
garante melhor 
qualidade no 
fornecimento de 
energia nos 
Campos Gerais 

F 
oi inauglll.tuo o innlito 
Si-.tema lnt\•gr.tdo dt 
,\utolllal.":-to dos C:tmpo., 

Gl'r:li~. que \':ti gar:tntit .1 tOO 
mil n 1nsumid<nes da regiih > dl· 
Poma l ,nN;:t, C:t.,lro e PalmLi 
l':t uma nwlhot qualidade no 
lonlL't."ÍIIll nto dl.' t•ncrgía. A 
rerimcini 1 lllll111.:'t.l'U t\o ultimo 
dia - dt.> 1 11io • contou l'llll\ a 
pr~::-en<;:t do goH·mador J:time:.
Lt•rn .. ~r. 

•·o qllt: no~ ....... 1:.11\ln:- \'Í\ t:'n
do aqlll L t l·ompro\·açao de 
<flll' n Pamna ll'llt a-. condiux::-. 
de lazvr lx·m l' l'"'l:Jr -.cmprl' na 
"':tn~u:ml.t. E, l'llJll l"L'tll'Z:t , 
quando falam<"' l'lll \'angu:tnb 
f:tl:tmos d:t Copd, qul' não é ~(> 
um:t t•mprl.'.-.a dl• form:cimento 

dl· energia, m.ts d~..· !'11J.WIIc'e

rm.~ dis:-c: o gon.:rnador ap<'ls 
.ICH>nar O :-i~IL'llW . 

rorrnada pelo:- --i~tema:- dt: 
:tutomacüo, supcf\ b:11r 1.: con
trole" da-. suhesta~-(ll'' lklem. 
C t~tro, P:tlm~.·ir 1, l'unt.t ( .rossa 
~III .., thara, llnh ersid:tdt• t: 
\'u1drami, da Jt.•de dt• di-.tribui
ca" de Ponta Gros~a l' d;~ uo.;tna 
S;to Jorgt., u Sistem:t lntl·gr.tJo 
dos Campn"i Gl.'rab pos..,ibilit~t 
1 C.opel a opL'rarao :tlllwmítict 
lk· tcxla :1 malha elt:trka da 
n.•giao. Alr:t\'0s dL· ti.anrnt.•s <.k 
uulltole pr(lpt io, t:.td:t um 
de.stC.'> stsll'!ll:t-. :tLU:II:t dt' foml; l 

indl'péOdt:IHl' t.' :llll<>lll:Íiil':l, 

p<HI.'Ill .semprl n.port.tndn .tos 
lt.'ntros dL opcraçátr e distribui 
(':'to quL t:XLI'CL 111 .1 o.;upcn •~no t: 

o controk 
Desenvolvimento -c) 

l1tl\'11 sisll.'111<1, unll'O no Hr;tsil 
pcLJs Sli,IS l ~ ~~ ll"lCrt~lll';IS, foi 
h 1W I mente dc.,t.·rw< >h ide> peJa.., 
l"<flltpe:-. tk .tutomar,-:to da 
C .opd. con.,ttl 11 tndo·:-.l' na .tia 
' nwa d1 mdltoria da qu,tl ida 
dl• do fornl·dmento l' bast p.1ra 
a l'.'\pans:to dl! novos Sl'l\'ir:os 

para n:- om-.umidore:-. como 
llH.Xii<.:ao <:onJUI1la tk agua L' 

gas 
T~nc.Jo :-.oh :-tu re.,pons:tbt

lidac.k um parquL mstala<.lo tk· 
.W2 MV,\ , o Sistemil \tltom:t
taa<.lo dos Lunpos (oer.th é 
re.o.;uJt.tdo Ul' uma abordagem 
diferentl l mova<.lor.t do pro 
b lcma tk nmtrole dv ''~tcm;ts 
l'létrito., t·on.slitutndo-o.;e o 
L':-tado dl• arre Je um trabalho 
que vem evoluindo ha ..j .Lno., o: 
j:i cnmporl•t mais dl"' I 00 sistt'
mas C sulwst.u.:ões 1..' CL·ntrm. dt 
conu·ole l automatizado:. e un 
opcratao c.;m todo o fo.;t.túo 
Todos os sbtcmao.; tmpl:.tnmúos, 
toda a ll'<. nologi.t .1 plit ada 
(:-.ofrwares dt: controk·, unida
des dl.' ,tquiskào, inte:.-gr..tçao 
dos ststem.ts l sJo produtos 
madc i11 Panmâ. ~A nossa 
IL'Cnologi:t t: o nos.,o l'.'>pírito de 
tkscnvoh·imLmn têm dunon-. 
trado que: sotl'to., capaze" de 
J:m:r .tqullo que qttbcrmos'. 
disse o pre:.-sidcme Ingn lluhert. 

O Siste:.-m.a Integrado pos.,i
bilita super;i:,iona r 1.' (;ontrola r 
e:.-m tempo re:.-al. a partir dos 
n•mro-. de npcra~11o, o funcio
nam~nlo das usin:ts, ..,ube~
t~u;<les, linha.., de tr.tm;missao L. 

rl.'des de dislribuil,.to tiL- enl·r
gt~l ektrit':t. Como conseqü{•n-
t ia. as intcrrupçües c a., llu
ruaçoes dl ll'l'l.'iiío :-uan moni 
toradas c melhor tnnl rolada~. 
rcduzmdo l'lll qu,tsl :; 'ezes o 
ll'lllpo mt:dio ÚL' :nendimenro 
ntllll e\'l'Olual Úl'slig~•mcnro 
mdhor.tndo a quul1thtdl' da 
enl;rgi.t fnmecida. o que .unplia 
a vida títil do~ aparelho.., dc.:tri
co.., e ch:tmdomesticos em 
geral. aiC·m de <;cr fato1 dcusi\ o 
n.t .m:.t~~jo dl nm·.t"' industna.., 
:t região tk Pont;t Groo.;sa. con
lonm: .ttl'stou o prduto d.t 
1. ithttk. Jo<.dito Canto, o que 
gc..:m m:us empn:gos c de' .1 :1 

qualidadt: dt! vklt da popul.t
\":JP. • 
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Rapidez - Em 90% do:-
Gtso-;. lll' inlerrup(."ÜCS anuen 
l:tts no lornel"1111t'nlo u<.! ~nergia 
..,ào t::lllsadas por lcnômenos 
mtlllrais como descurg<IS ai mos
r~rka~ e Vt'niOS fort<:".,, QUallUO 
uma linlw ou retk dt!trint é 
dc::.ligada. t:lt:tricisw~ sàu c..h:s
locados para, ttt r:tvés de in:--pe
çào ,·j-;ual, localizar, dhtgnosli 
t.-:tr e reparar o probk•m:t. Em
bor:t demorado, o prm:edinti-!11-
Lo é ahsolutumenlc l1l'ce-.;s~no 
pam não se cotTer o risco <.le 
provo<..':.lr aciuc::nte.<>. já que pode 
han:>r um conJutor détrico 
caído no chão. pm <.!xemplo. 

Com o sisrcma automa
rizm.Jo [UU() Sl:l':l 1114liS rapldO 
Além ue permnir ao super\ isor 
em i<ll' <.lirelitmL·ntc ao loc:tl do 
dd<.:ito ""' cquip~.·s <.h.: reparos, 
a ... inform<Kôe~ da:, ch:.t\e~ 
automatizada:- indk::Jrao se h:l 
meio ue wstabdecer o ctrcuito 
por outrJ fonll' .• Lim.:vrando a 
dura~·~ro u;r interrup~·:io. 

"fliSO '>L lrmJu:r. nlllllil pala
VIil, confiai>llídade I~ no~s,t 

resposta a Ludo aquilo que o 
nosso dienLt:> quer. Pam termos 
111dustnas, nao pode haver 
<.Jllf.-'bra 00 fornl'Clnll'nlO UI.! 
energia. [ e-;o;a conriabtli<.ladc L' 

credibilidade que permilirú ao 
P:rmná ter nwib indú~LJÍ<l'; , mab 
empr~sas, que abram os Gtmi
nho:o. <.ln oponunidade para a 
no:-.~a gente''. dogtou o gm er
nador jatmc l.et nct 

Bichos do Paraná - Sem 
l':ll.<.'r alarde..• c lkcidtdn a ter os 
mclhon:s resultados, a Copel 
ntravés dos seus técnicos de 
alltomaçno tlc.!scmolveu uma 
u:molugía próprb. comparati
v~J mente melhor do que Jas 
melhore" l'ntpresas dérricas uo 
munuo, com duas grandes 
V<lnlagens adiLionais: preços 
bem menores e gt:>raçfro ue 
te~nologia e con.llt:>liment<>. O 
início ua np~ra(,..<lO do Si::.lema 
Automatizado dns Campos 
(jer~ús e uma prm ~~ conuct~1 <.h r 
capacidade do pamnaense. • 
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CdSSifl laniguchl dsslna protoc..olo n,r lndU!-JUtaç,lo da l:si<Jcão de Monltoramenlo do <tr 

Combate a poluição 
N 

o dia "' de maio loi inau
gurado pelo prcfdto de 
Curitiba. L.tssto T:migu

chi. n primeira Esrnçao uc Mo-
n irorumcnto cL'l Qual idade do 
Ar da t.'idade, implant<H.lt na 
avc.:nida Juc;u:lino Kubitschd-;, 
n.r Cidmlv Industrial. FIJ 0 rruto 
de lln1 proJeto do l..AC t:>lll par
(.t.:ri:t wm o Mini~-;tério tl:.t Ciên
cia, ·1 ecnologia e huucaçno c..b 
Alemanha, que tloou trê.., csu
çõcs, aiC:m dL mmcnais, peças<: 
asst:ssoria té<:nit•a, [otali/~tndo 
l 'S$ 1 milhão. Eslt.: acordo 
rellete o re<.:onltet.imento que <~ 
instituiçào jú mnqui:.;tou no 
cenürio im~m • .tcional na área 
tecnológica e teve o apoio do 
LSAS < Lnc;titut für "'pektrochemie 
und Angcw~1nd1e ~peku·osko
pie J da A.lem<Ulha. com o qua I 
o LAC mantem parceria técnico
ciemíllca há mnis dt:> 6 anos. 

Com a implantação da 
estação, :.1 qualidade do ar 
pa:-;sar:í a set avaliada de acor
do com critérios imcrnncionais 
de Lontrole ambiental. "Vamos 
-.atr da'> suposi<,·oc'> c p:tlisar a 
lrab;tlhar c:om dados dentílkos 
A boa qualidade <.lo ar propor
cionando melhores conclicões 
da vida, o que é bastante post-
1 ivo", dts'ie Gas:-Jo 

A eslaçào medirá sei'> 
parnmetros considerado:. essen
cial::. para um rc:latório preciso 
sobre n.., cc H1Jicócs atmosféii
cas. a prc'>cnça do Ozônio CO,), 
Mon<lxido de Nilrogênio <'\i O J, 

1\ilon(r\ido de ('..arbono (COJ, 
Oióxido dl: Fnxorre <<;O >. 
lumaç~t e m~tlt:>riab parti<:ubdos 
< po~im ). Pcnntlirá o cruzamen
to dessas tnfom1aroes com 
Htn:ívcts dtm:íltcas cwno ven
to, umtdadt· do ar t• chuva. Os 
resultados serão repassados 
autolll<lltatmcnlc, por <.:ontput;J
dor, f1 áre~t dt:> Química Aplica
da do LAC que coordena o 
projero "Qualidade elo Ar". 

O trabalho de motutora
mento será preventivo, conside
mnc.Jo CJUL a c idade c regiao 
eMào alc-.mçando alto nivel tle 
desenvolvimento. Jos~ Henri
que Teme~ Neto, superimen
uente do LAC, de~nac..~ que o.s 
e:--ntdo::. permttir:lo prever im
p~ILtos c nscos de poluic;:lo ~l 
vegetação. '>olo, água e saúde 
püblica As medi<;õt:s servinio 
I<Hnl~m dl· sulbíuio pam Lr:.tha
lho'> ue planejamenlo url>:mo e 
tndu::.tri~tl. t\:, próxlma~ esta
cães ::.erão mstaladH::. na 
Fazendinha ~anta Qt11téri::t e 
~anta Cfmutda. • 
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ESPECIAL AIOS 

O inimigo desconhecido 
A AIDS não é mais 
uma doença restrita 
a determinados 
grupos e prevenção 
ainda é o remedio 
mais indicado 

C 
liso I - O ~r. O ..... (o um 
prol1.,sion:tl IX'~n Sltü -di
do, l.~tsaJo, p.11 dc J 

!ilho.,, tem uma \ itb nornu I c 
l>cm c..,tnnu~:~da. I l:t l1 nw~·s. 

p.trtidpando de um congn:"~' 
iurcnucional. ele n:•o re..,i ... t•u 
,tos cncant~ de Ulll.'l COIC~I do 
C\ l!nto e te\ c uma nnitt.• de 
,1\ CniUJ:"'.J ~rll 3 <.k•vid.:t pn.~ cn
t.'::IO 

C.tSO 2 - ~1.. ... c um e:.tu
J:uuc, ainda mora com 0!- paiS. 
tem seu trabalho, Sl.!U ctrro c 
mUltas namor:l(J:L.,, r'\ào gosta de 
cuntsinh:J e. por i,so, sempre 
que pode c\'ita . ~ua aparên<±t c 
dt• um 11pico jo\l'lll gcl.t<,.":.lo 
s:nide. 

Caso 3 - C ...... L' '-t'U 

n.lmoradu c.stavam \'ohando J;1 
p1 1101 t. •.ofn.:ram um acidcntl' de 
c:,tm,. Fia ~~rtlt'u muuo ~m~ruc, 
pn.·ósou ele lr:m.,fu5:tt) UtJ.t ·me. 

C:L-.o - P ...... c uma 
menaro nonrol, como tocb .. a_ 
mcnuus de- ano-. E alchrrc. 
tagarela. ador-.1 doce:;, tem 
\'Crdaddra p:m.:ào por ~u 
Cit homnho e rt"Cebcu d.t tn:t"' 
n:to :trx-na ... o n:1riz arrchiwdo. 

lll:ts tanth~m o' lnt' I II\'. 
J~ssco; quatro t.":tso" ':111 

hipotl·tko,, ma' tlu-.tmm 
.tlgtun:t" f:tcc-t.b d:t 11 > c 
dcrnon~tr:un qut• :1 ducnç:t n:io 
está mai" ~rita aos &n•J~ de 
ri~o tnicbb. Pessoa-; comuns 
s; o infl.-cuubs pelo III\ c, caso 
a docn~ roo se m:mafcste 
r.tpiduncmc, pa~"m' a 
dt ~mtna-la tn\'Oiunt:m:unemc 
por d~~(onhet.'t'!Cill o f:uu, o 
<JIIC \.' lf:ÍgKO C :tgr:t\,1!) llllltl\.'rt> 

dt: inkctado .... 
O ,\1inbtério da s:urdl· 

inli um;~ qw.·, de~dc <(lll' f11i 

dCI\.'~~Ido rli,.'I.J pruul'ir:t \c?/ 110 

Hr:t.stl t:m 1981. J:'i lor-JIIl 
rcgbtr:tdu ... 120 mal ca.••o~ no 
p.u., Porém a ~tim:llh':l c de 
que o número tlc infectado._-. :i<:i<t 

20 \~/.C.' 
maior. :"\es..-.e 
Ulll\ ersu 
CSl:tO ~tqucJe., 

que am<la 
nao d ·~mui-
'cr.un :1 
docn1.':1, ~. 
pur i...-;o 
n 111:-.titucm 
um gr ..1mJe 
lu1.odt.: 
di-.~·mmaçao 

do ''ru" 
Detecta

do pela 
prin'k.~ \CZ 

l~ll 19-o no 
7..::urt·, na 
Alric-.1, :1 

síndrome da 

I muno I kfil il·nli.l Adquirid<~, 
sc~undo a h.'tlli 1 mai...., .tCl'ita ll< 1 

mundt 1 ucnttltco, tem .,ua 
ong~.:~n n<>s mo:. mbai" quc
utilt7.am o s:mgue do ~lacaco 
\b'dc. pon:tdor n~uur:d do v1rus 
~1\ (Vínts ci:J hnun<Xk~dt-no:t 
do írllL'O) que inJ..'Crido pelo 
homem atra\ c.'i elo ~n~rue 
n.""'uhuu no III\ 

O que é a ~UDS? 
Ela c uma d< 0\.:nl. ·' anfcCI.'IIJ· 

..;a rcl.llh>:tmcntc no\":.1 que. 
:1 pc~ 1 r dus ptogrc..,:-.os ohltdn ... 
no lr:Hallll'lllo, ainda é ínumí
\cl. 1: <X':'tsillnada pelo HIV <jlll.:' 

aetal ll si'>ll 111.:1 llllltnoJ(,gil':o d.t 
pcsso::t rniL"<.ct.ada, d ~trutndo 
c~lulas impon.mtes do ''"rCJn.t 
de ddesa elo corpo (O." 

anticorpos), nhrindo cammho 

U >111 INIIlRMAlÜIS - ~11\lll UE 1'1'18 



ESPECIAL 

JXU~l CJUl' UCX:nC':lS 0f'><)1Tlli1Í~WS, 
dL' gt!l\ idade varián~l como a' 
int~'tm;.us, pnt'umonia. tubcrcu
los~. lllt'nin~itc, inl\:u;Cx:., por 
fungos do tipo Cindida 
\lbtG111s <Sapinho>, hcrp~-. 

sunple,, rumores como o 
'lmcoma de Kaposi, demre 
outra-; se instalem no organis
mo dehtlit.tdo F'"as lnkcl,'ol..'s, 
t'lll uma pt:•s..oa ... tdia, n:lu 
apre~ntanam m.tiore..' probk
m~"· r< >r ~rem étcilmentt.> 
ll~tt;l\ CIS 

Onde ocorre? - Nc, ini<.'ic >, 
.1 \IDS tKnrna com m.uor 
1nudl·nua nos gntpos de .tl tn 
ri.,co, <.'Otnposto por homoss<."\Ll 
,tis do I'C.:XO rnJs< ulino, rL'cepto· 
fi.:''- de tr.msfusôcs de san~ut· 1:.' 

usu:hios de drogas mjct.Í\ct~. 
l loJe ela j~í l:'À"trapolou t·.-.~v.s 

dn:ulos. podendo atingi• a 
tn<Jns :tlr.t\é" do sexo h~r~.·rosse· 
xu.tl <.1.1 uansfu-;;.íu, c.Lt gmvidez, 
do parto e tia <ltll<IOK'nl:l(ao, 
.ttlquinndo contomos dt 

problema c.k saúdc püblic:t Por 
ISSo e impottante conhcc<.•r 1 

dot tlt"<L ... uas fonnas dt::' nmt~i~ 
!-(10. lOillO dtagi10Stic~i-J:t, OS 

ml'tc Klos de preYenç~to, os 
tmt:tlll<.'lltos eXL,tentt.>s e -.alx·r 
agir rorrc1amcnrc cm n:b~,-:-to ü 
dot'l1\.l l.' ao doente. É ~~ 
n llhl ienríza<."ào e a infónnad1o 
c Otrl'l<l qtte vao f~tzt.>r com quc o 
docnll' náo sofm dlscrinuna<,·c>e:-. 
c. possa cmwtvcr melhor com 
SlliS l.uni!Jan:s. antigos e 
c.·ole~··' c.k Lrahalho. 

Medidas preventivas: 
O Hl\ 'J\ L nu ,,tngut t 

na:-. :-.et n:ccx'!) d .. t pt\-,...c.l.l 
inkctada. Por i.,-.o, a ,\ 1 D'l "~) 
pode 'l'f tmnsmtlicb alt:t\l-. tlt 
rd:tç:lo s<.·xual sem camis111ha, · 

COI'Il INI'ORMACI">F5 - MAIO OE 1 99k 

1 mdusiH· sexo oml com pe.s,na 
int~<.t. .. td.t. do C.'fX'nna. do 
sangue. cntrt· Jllal.' t' lllho na 
gravic.Jez. no pano t' na 
~•m~unenta<.':lo. Ao contrário do 
que ~e acredit.l\ .1 .I te .tlguns 
ano:-. atrás, todos nús estamos 
sujctros a commu ;1 -\lD~ Por 
hso, as medidas pn5enll\ .. ts 'iao 
rund:.lmem:us: l'\ ll.lr sexo sem 
t'<tmi,inho.t não comrxu1ilhar 
.tgulha.-. e s~.·nngas, u .. ar lu' as. 
nlLisGtr.ts. úculos de prott'~":lo t' 
·" cnt;tí.' .to eXL'Rt:r ativic.lades 
qut unpltquem uJnt:Ho com 
sangue l' mucosas, como por 
l'XC.:mplo cnfernK'li'C )s, 
SO<.'OJTÍSlél,'l , cle111 ÍSI.JS e cirttrgi
oe-.. 

O diagnóstico precoce é 
muito importante: 

Quanto mat'> c:cdo for 
idcntillGHb :t l onwminadio e 
iniC"i:Hlo o tr:.l~lmcnto, mainte:-. 
s:io a'> chatK~s da pc.-;soa nao 
desenvoh t'l a dut'll(':t. Isto (o 

mutto impor
tante: Nem 
todo.\ os 
S( Jl'r JfX JSif il 'OS 

dc>SI.!11l'O/l'C'II1 

a 4/DS, 
porem todos 
().\ 

.\01TJfXJSif li ~A\ 

podem 
t rcm.s m if i r o 
//1\. l lojc 
cxJstem re~tt::'s 
l":'lfXlZCS de 
c.lcl ect.u os 
:u1ticorpo~ 

anti-HJ\' no 
soro (a partc 
resLlntt: do 
s~mgue dt 
onde foram 

AIOS 

rellradu:-. c IS glóbul, ~~ \ enne-
1 Umsl do indi\'iduo. indtunc.lo 

Cl)tn segurança ~ ck c .... ci 
contaminado ou nao. 0-; mai~ 
comuns ..,;io o LLf'-,A lo mai<. 
u~.tdo). lmunolluorescênüa t• 

Wc.swrn-BI~><ll. FXJ .... tem :tinda 
.tquc.:les pan1 confim1rt<:fto do 
prum:1ro c.ltagno.suco Em maio, 
foram Iam .tc.los no Br.t~il mai.o; 2 
non>'- IC'-tt''- Pnmeiro D PON \, 
da Chiron Diagno,tics, é prt·<. Í'-(> 

c pr~nico p;u~t a quanlificaciio 
virai. medid.1 u:-.ac.la par.t 
d~:~~nninar c :tullnpanh:u o 
tratamento d.1 dot:n~.L. E :.egun
do, o \ tda I II v Duc 1, c.b Bio 
IVIérit•ux, qul' permtle um 
c.ltagnustico ma1s rapklo c.1a 
<.:onlamin.tr:lo cm seu t.>:-.1.4igio 
inici.tl. Par.t ,,, lutur:t' manücs, 
n dbgnc)stiu> prc<.:oce é funda
mental par.t a saúc.lc do bebê. 
A!. gr.h 1da ... ~orop<)sÍli\-;.Ls que 
procuram orientaçao médica e 
inKtam tr.H<IIlK'nto com ;ts 
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medicaç·õe<: adequadas já no 
primeiro mês de gr:n ic.h:z tL1o 
ao filho 90% de ro~"'ibilidade 
de livrnr-<;e do 'íru:-.. i'\o na:-.cer. 
todo bebê c.lt: n1ft~s 
~oropo~1tiva:. apn.~entam t~:~tt: 

de HIV pos1li\o. Isto porque ele 
rem ainda no seu orgamsmo 
anticorpos da mãe. Ao longo do 
primt.:iro .mo dt' ' ida os 
antkorpo~ d<J mf1e vào o.;endo 
eliminado~ e o hehê de<>envoh·e 
o:-. SC.:U!>. Com :1 realizaçfm de 
u-atamt.!nto adequado dur:tnte a 
grà\'ldez e o parto. é grande a 
dumn· do bebê Uvmr-'ie do Ill\". 
Os mc<hlaml.'ntos ho1e utiliza
dos süo: \ZT, Ec.llnavir, 
Saqumavir e úwírase 

As dúvidas mais freqüen
tes sobre a AIDS: 

Se um mosquito p(Jde 
trmzsnutw a malária, por que 
nâo a rUlJS" 

PorquL na malária o 
pardsito "pla-.mtx.lium .. , ~cu 
causador, 'i' e um ddo dt' -;ua 
'itla no intc:dor do mosquito. 
E.sLe é seu hospedeiro Jti o IIIV 
n:io tem um animul vetor 
<hospedeiro) que torne poss1vel 
a m:msmissí'lt> armves dell.'. O 
IIIV s6 c;c: lr<tnsmite e se repro
dLI/ entre humano~. 

Pude occHn'r tt tm1zsmissào 
do HJ\" pelei salit•ct? 

Nào. n~m mesmo pelo 
beijo ou carícias. 

Como tt pessoa que recebeu 
11111a trallifusuo de smzgue pode 
cert{ficar-se de que llcw.fui 
contaminado? 

Atr:1vé~ de aplíc-..t.çào de 
te.stt:~ e~pecilkns que c..lt!tect~un 
a pre~en~;a de anticorpos do HlV 
no soro tlo s;mgue da pc.ssoa. 
Em ca.o;o de infecçào o rcsuh:ado 

do [CStC' 0 poSitiVO e C:lS(l 

contr<Ínn é m:gutl\'o. 
~e u orga 11 is mo do 

fl?[ectudo Jmxluz mzticotJ}()s, por 
que estes mio elimiJwm o l'Íms? 

Porque o HIV instala-~e no 
interior d;:t~ celulas do ~i..,tc.::ma 
de defesa, onde os anticorpos 
não cons~gul'm penetr.tr. 

Em coso de i11jecçâo, em 
qt~anto temjx> o t•íms poderá se 
nwn{{estar' 

Normalmente! entrl..." 2 e 8 
:,emana:>. o organi!'imo da 
pessoa iJúcctada começa a 
aprcsemnr amicorpos que silo 
detectaveis auuvt..>;s dos tl:Srl.!s. 

Entretanto, esst.: período c.k: 
latênçia pode ultr:tp<L'>sar 6 
meses. i\luili1S pesso:u. vivem 
durante: ano::. infectada~ pdo 
\ 1rus • . -.em altcraçao de saúde e 
sem dt•senvolver a AID~. A 
cvolucuo exaLa da doen~·a ainda 
é um:t incógnita. '\ffto se sctbe 
por quanto tempo eln~ concinua
rüo sem <>intomas ~ n~m qual ou 
quab delas aparecerão. No 
ent:.tnto. ~ importantÍ.'!>simo que 
todu portador do \li"\.1~ tome 
preGtu~·ôes para nàn contaminar 
e>uLr:t.., pessoas e tamlX'm para 

CiJm1s1nh<1 mrlhor Jrmil pilm 
prt:vlmr a AIOS 

A I D S 

n:!o -;ofrer nova conLammaçio. 
1\lovas cont...tmin;H'ól.!~ podl'm 
f,t\onxer o surgilnl'nto da 
manifestação da AIDS na sua 
fonna mais gr:1ve. 

.Va pe . .;.ma crmtetm inctdrt 
pelo smrgue, quanto tempo lel'a 
para que a doc>nça se mnHij(>.<;fc>;; 

A." pesquisas realí;~atl:ts ar0 
o momento intlie:un que o~ 
primeiros sJn .. tis d~1 AIDS pcxlem 
<lparc:c:er no prazo medio de S. "i 
.tnos. IMo quc..:r dizer que hú 
um<t gr.mde vanação neste 
Lempo. De1Jênclendo da resisrên 
ua n:nur:tl do orgaru.smo 
inf~oxlátlo l~m como do Lrali.t

mcnro recebido, a AIDS pcx.le 
mé não -.e manifest;tr nu tlt>mo· 
rar mai!> de 10 anos. 

Qual dette ser a conduta 
mtídicoladministrmwa de ama 
empresa ao COJlS/tiltlr 11111 caso 
de AJDj ewre 'ie/1.'\ empregados! 

Deve lt.ll;u u ~mpregado 
c.k nlro do~> prot~dimento~ 
norrnaí-; di1--pen~ados ao porta
dor tle dot:m.<l infet·do.sa gr<IVé. 
Nãn fazer nenh11m:1 cl1slU1C'.lO 
'ie o emprq~ado eo;t1ver em 
condirõt·' dl' tr:th:tlhar, dever.! 
çonl111ll<tr a t:m?-lo normalmen
te· 

Qual o mf!lhor meio para 
e~lerilizações? 

O li!><) da ;)olucào de Milton 
( águ~• sarut.aria nt:lLS água 
polavel em proporções tlc I por 
.:; l. dumntt' j(} minutos mata o 
IITV O ;lkool puro durantL' I "i 
minutos l<tml>ém é eÚGlZ, bem 
como ,1 fer\'ura durante I.:; 
minutos 

O beb~ de 11m casal 
soroposituv tez'e rcsultadu 
negatu'o no te.'ite do /l/v Como 
ISW 'iC' f!.\jJ/Ica? 
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113 C\ tdlolll l:lS di.' <Jlll' :1 

l.":ip:tt idac.k inti:cruntl' c \~tri:in:l. 
E.-.L~trbticamcnt~· 51)1}1:; di):-. lilhn:-. 
de m:tc:. n trtlillllinad:t:-. l~r[il, 
,r\JI)S, 

Qual tlctx> ~er o t'ompm1a
mcuto tltt.'/'<!s.roa..' com um 
C(JÜ~ll r/(' tmi.Jtt/IJu r..VIII ti/IJ~'? 

.-\o R:'(,-dx.:r um n.'Sultado de.· 
l~c po'iti\o, 3 peS.';(l.1 IICJ 
ahal:u.b c l: tont;td:l dc mlut~•~ 
mqmcl3\XlCS. mc..'tlos c ansiL"'<b
dc. 1-IC! DfX.T.UX~ I O SlUgilllL'tl!O 

dos primeiros smtomas, c se 0' 
U\ L"r p.tss=~ a :te.. h.tr que os 
C!>lagio' 3\'311 .tdos dt <locnç:~ 
logo chc..•garão. Isto d ·smorona a 
f~'·;oa. Por is:.~.1 u doUlll' 
ptcl'is:t de :ulli/~tdc l.' de :tpoio 
de todo,, me p;tl,t ulll\ct:-.ar, 

dt.•s;tlxtl:tr. Fie n.to deve .;cr 
discrimin.tdo, atinai ck· c uma 
\ tllllt=t. ,\lcm do n~:u~. ~10 há 
nsco de contamut;tç;to num 
:tbrn\'0. num .tpcno di! mão. no 
uso de aparelho~ OOillllllS c: de 
cquip.·uncntos de lr:tb~tlho. 

Fa:: difc~n•nrtt detectar a 
doe11ça no -;eu C'Stágm uucw/íl 

sim, fu:z 1111111:1 dtf~·rcnç:t. 
s.tbendo da doc.~.nça o pat. icntl! 

pode;.> t.~VÍl.H COIII3llllll:ll Olllr.rs 
(X'"~uas, ptirH ipalnwmc.· :ur.l\ v~ 
di.' rcl:t(<Xo:. ~.,uai:-., t.' 1:11111 >l'lll 

hu~car ll:llalll~nto :tdl'<Jlt.rdl) 
p:u:r u unhatu o \ ín.ts l.' C\ rt,rr ns 
ckx:n\':1' opununL'l~L', :rqud.t" 
qut.· :twc:rm JX".;();)S cujo orga
nbmo ~ta com o ..,,.,h:ma 
imunol6gico debilitado . 

Como se t/(!1'1(' vrienltlr os 
filhos ado/esc('71/<>:s. já natuml
me1llt' problemcllico.' em n•laçào 
CIO sc:!\'0 uesses U>tnpo .. , df• Ali JS~ 

O dralogo tr:moo, a mfor
maç:tu e o esclan.'CilllL'lllu ~hre 
a doenç-.t, seu mt.~ni-.rno. as 
fot 11\:b de l-ontágio e :r onc.:rll.l

\"XX'~" par.1 :1 pr.ít i c..':' I do .:.t• o 
:-.l.'gurn ~ao o melhor l":llllinho. 
I Jm:1 hnr do:.c de amnr t:unbcm 
aJuda mutto. 

,\a copel. Já e..\is/('111 

empt'r~culos com AIIJ"" F/e..; e:stllU 

lmlxtlbmu/o.~ 

"im, C."':i,tcm. I~ aqucl ~ 
que cst"1o cm boas condiçocs 
h~kas c crnocion:ris t.~ao 
1rahalhr111do normalmente, :;cm 
:tprcsentar risco~ dl· mie~ "'o :1 

"il'll"' oulcga ... Afinal, n.lu ~ 
pega AIUs pdo ar. to,sc:·, 

Dados Estatísticos 

!!SpuTo, apcno dl' m:ro, :rbr.t\"0, 
nem c..-om liso t.cu tllllll de..· l·opo.;, 
XÍC:II~IS, j)l~tlnS, talhl'lt .. 'S ~ 
mt:~ll\1') b:tnll!.!iro. Enfrcntar a 
AI D:-; t:lll !'ti j;r ~ muito difíciL 
Nao prl'ci-.:uuus pir JGll ~ <.Oi~ts 
pam o ~h K'lllC com ignoràncra t' 
pn:cunccllos l\ o comr.:uio, 
dC'\l11lOS :IIULlu e :tpom·fO 110 
qut: for J>OSSJ\ d J'raballundo, 
o pon.•dot do HIV tem melhores 
t.-ond•rocs pskológic:ts ~ mm
lx.."Jn fln.uKdr:t~ pam t.•nfn..-ntar o 
lr.tl!llllCOltl. 

J'l Cop<!l reall:w o leste do 
I{/\ • nos l'lltjltt'J,.IilliOS qtw quei
ra 111 fazê lu-; 

H: !'íim, j,1 o l,tz.. A Cupel. 
.11111\ C.::s da sua t.·quipl' <.k 
tr.rh.tlhf, do I >I'~\ I, composta 
pclu rnc..:Urco I >r . \l,ruríôo Himra 
( r:unal 5300). c..'flf!!nnc:tr.I sanc.lr.t 
Pcmcd {r:un.tl 53001 c pelo 
coordcn.tdor do r•rogr.una dt: 
Pn..'\ cnç3u dr A lU , Ger-,;on 
Vinídus < mn~al ';J3l J está 
prep.1md1 e l~tmtur:rd.1 pam 
OOL'fll:tf ~ :IIL.,ltiL~ O t:rnpreg.IdO 
c seu.., fanukm~ cm caso de 
11L'l'Cssitl1dc, UU\ id:ls 011 C'ó( l:r-
rt.'Clmentos • 

Casos registrados no Bras i I Formas de transmissão 

- 88,1 
- 81,'; 
-18.S 
- \9.?1 
- r.3 

pc~.ts entre lO c..• '1) .1110" 

homcn-. 
mulhcr\!5 
homo: se>."U~is 
ht.-'tt.'ros.._S<.·xu3is 

i\O Pamua temru J .. l das C(ISOS du 
Bmstl l.m ( lll'tlllxl temm 44. ~ c/w Cl150~ 
do Pmrma 

Wl fi INfORMA<. OI ~ • MAIO 1'11 1998 

S.~ \1.1 scxu.1l 
l t,lf \ ra ..anguc c..onr~umn:Jdo 

(l(J ó' usuanus de drog.to.. lnJd.I\"CtS. 
3 ]!I \l.t t~n-.fll5.lo, c l5 pcrin:uall 

19,8' n.ro ~1hern c.omo <.Untral-
nrm por t...,Ur cm cxpt, ~ns a n~tl!'t de 
uma lorma UI..' <.on~tgto 
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c hlll1:diç;t::., c l riac,.-3o 
dl· g:tlinhas c suino~. 

IC:m di! so já construiu 
trê._., açudes na propril·
dade, onde cria c:upa' l' 
tiiJpia ... 

CoOVI•maclot. nd <ASd do aqrlcultol N•Dnho. acompanhado por Eduardo Soarra c Antomo r:\lloOI 

• Nau d:í p.tr<t <.liZl.'f' 
que :1 Copd :tjuduu :1 

gentl' aqui. El:1 ~impll's
mentc fez tudo JX>r 

n6:-", resume o :tgncul 
tor, Colllll.'l"tdn pdos 
:un i~o" <.'umo Ndtnho. 
Mh:>o aqui no com~.."\-o 
l.!rn comu um sonho qut: 
p:1red:1 que n:io :teonte
ccría, ma~ hoje l. 
rt>:Jlidatk··. O proJt:.' lo <.k· 

Governador visita 
canteiro de Caxias e 
elogia projeto de 
reassentamento das 
famílias impactadas 
pela hidrelétrica 

F ixar o homem no campo. 
E.">lC roi O lCil\3 da COI1\Cf· 

sa do go\ ~m.tdor Jaime 
Lcrm:r durante :;ll:l \ isit:J ao 
l~llltciro de oh1as d.t usina de 
!'i:t ltc) Caxias. A afinnaçao Ju 

R' 1Vcmador n:lcria-sc ao:-o 
projcln'> de rca scmamento ck· 
família., :nmgidl!i pcb con-.rnt
ç:io <Lt hidrdctric:t, con ... idl·ra
dos por l'lt• uunn hmoddo". 
" l ~ .. ltts aci)l'" otgulh.tm o P:tr:ul(l 
c S:ttl um c.xcmpln nao sú p:ua 
o Brn ... il <.:omo p:tm o mundo~. 
l.cmer IL•mhmu ainda que t.-nl 

outr:b époc.ts a potrrica nom1.al 
cm empreendimentos do st.•tor 
cl~trko rl!slrinRi:t-~l· ~tpcna .. a 
indt•nil'~'~' :to; f:nllllias qut: tt:rianl 
terras alag;t(.l:ts. "Aqui em ~:1ho 
C:.lXl!lS, temo." oo; n.!'.L'-"Cllta
mcnt~. com apoio intc~r.al its 
famfli.t:- - indu:;i\ c dl· não-

proprietário:;- demonstrando 
pn·O<~tp:t<,~to em rn.mtcr os 
agricultm ~ pmduzindo". 

O gm·crnador C."-lC\ ~ no 
linal de ;Jillil em :-l.tlto C.txl:tS, 

'i.;ttando o cantl'lln dl· ohta .. 
d.t hidrelétric:J c sobrcvo.mdo 
os re:IS:.Cnl:Jmcntos que estão 
:>l.'llllo dc._-;cnvoh id~ c implc
rncnt~tdo~ peb Copcl no~ 
mtmicipio-. dl· CaSl.':t\ d, Ca111po 
Jk,nno, Jl lCma, C:uanduva:-o, 
Crês Barr.t' do Paraná, :{ova 
1'1.1~1 do lgu:tçu c Boa E.'JX.~n
\-1 do lgu.tçu, n,t!'i n.•\.!iÕCS Oe.:,1c 

c !'tld< tC. ... te do l'.u.ma. 
Varguinha..' - Na :-u.t 

p;t:-)'oag<.:ll1 pvln projl•to 
\',u-guinha~. cm Cawndu\':ts 16o 
quilómetros :1 lc.stc de C:tsca
\d), o gO\cmador conht:c~u a 
prupricd:ade <.lo :.gricultot jn-.é 
Jsr.11:l Rihdro, 3H :tnc '" · C:t,:tdo, 
p.lr dc I nlhos, cll! não 1.'1:1 
ptopncl.lrio - mor:t\ :t junto llllll 
os p::ti ... , qu~ tcrfto lcrr.a... p:trci
almcme aungidas pelo ,-csen-n
turio c foram indcni7.ados. jo..~ 
br.u..:l rc<"d>eu um loiC· l''(lltl 11,3 
a lqul'irl'' 127 •. ~'i hn t:tr l.'~ I, ondl• 
"' 1~·1. :1 prillll'ir~t cnllu .. •it:t de 
mllhu c t:unbém dt:.scn\'ol\'t: 
agrorx~•:íria de uhsisténda 
lOill o cuhi\C) de n"~;tndioc:t , 
h:u.na, c:m:J-<Ic..·-açuc:tr. abóhorJ 

n.•as.,c..·nt.tmcnto 
Varguinh:.., reúne no 1~11 3 
ramíli:t ... c é um do ... 19 que 
c. 'Ião .,cnd•, implenu:ntado:
pd:l Copel, em oh cndo no 
11 >tal ~99 família:;. Dl':.'>t.tS, pdo 
me no" I HO já c~ r ao 111w a ndn 
n:t-. no\"â!> propricdldc. .... Olllr.J!; 

371 prcterir.un c e:;tão n.-cd.>cn
do c:·ana .. de cn.·dito, que lhe., 
permitem e..-.t..·•olher a" propric
d.tdl!.'- p~tnl onde ~t:r.io 
tmn-,krid~b. 

Acordo - Ao toJo, a Copt•l 
adquiriu -,3 mil alqueitc.; parJ 
:1 exa"'Ução dos rcas..o;emarncn
tos. Inúmero:; aspectos n~lacio
n.tdos aos rHOJl'lO:-. lilr:tm 
imen-,:uncme dbc.:utídn" l• l'stao 
scn<.lo impktnt:tdos de a~ onlo 
com a vont.adc d:1s comunida
de.; que t.•.,t=io sendo tmnsfe
rida ... , corno os critl~rios par.J 
mdu-.ao ou I.'Xdu:-ao dl• filmili
a:-., tamanho da-. p1 op1 il~dadcs, 
10<'31iz:H,;:io t: C:ll~ lt' ll'rio.,tkas das 
bcnfdtoria.'- c outro'. Cad1 
proprit.•dade nas no\":"b área' 
tem L':l~l constn•íd.t cm nln~na
ria, cum 3 ou 1 qu~uto .. l. 

:tt"":ll >alllcnto cm p;1dmo urbano. 
alt..!m de galpao com I :;o metro-. 
quadmdo.-., terras prcp:tr.tda:
pam o plantio c a ...... istência 
tL"CniC".t por 3 :mos contado::. a 
p.tnir da mud.tll\-1- • 
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Nomu 
Técnico americano 
comanda seminário 
que discutiu a 
reestruturação 
mundial da 
indústria de energia 

, 
bem conhecido o 

li E momento de transiçao c 
modtficaçoes pela . .., 

quai:-; passa o sctur clétrico 
bmsilciro. Em tlt:<.'orrência, 
podemos imaginar os <.lesafios 
ao:-. quai.s ainda ~err...:mos 
submetidos'. Com essas 
palavras o diretor <.le Engenha
na c Constrm:ao, 1\lano Rober
to Uertoni abriu o seminário 
sobre o.s lemas relativos aos 
Processo:. de Rt:estrutur::ldto d .. 1 

lndústria <.te En~rgia Eléu·ic~l no 
Mundo. 

Numa promoc1o da ui 
retoria de Engenharia e Cons
tru(,'·ao .ttr:tves de su<J Coorde
na~'ilo de Planejamcnto e cm 
parn•ria com o Centro di.:' 
DL'sCn\oivinll'nt<> dt· Takntos 
r lumnnos, o seminário aconte
ceu no 1íltm1o dia :; de mnio no 
auuilório do CDTH, e mtegm o 
Programa Fromemt do Conhe
t'í rncnto. 

Com um r...•lcnldo nl'unero 
Ut' insoitos, o '>eminário foi 
t.'onduzido pelo espedalisLa 
amt'ricano George Backus. um 
do.s mab conhecidos estudio
sos do pl~me1amenro na área de 
energi~l detriGt, rec:->trutum(üO 
indu..,trial, de<>rcgulamcntaçào, 
OJK'I"<tção tk si<.tt•mrts dl'trit'o.s 
estratégia de nL'gódos l.:'lll 

merc.tdos competitivos e motlc
lagem de ~-.istc:mas interligados. 

COPEL INI OR.rvtA<.úts - M/\10 IJ[ 1998 

SEMINÁRIO 

licorql' B<sckus. no Lentro tJa mesa, LOfliJndou o scmlncirle> Sflh~r· rt·~s1ruhJraç:lo 

B~tckus e também ro
autor do tllndclo de Plant.:Ja
mento t' A nálíse d.t Política 
EnL'r~C.:tk-:1 Nal'ional tlos 
Eswdo.s Unitlos thl Amt::ri<.<t. 
Seus modelos de plnnejamentu 
energético e ambiental vêm 
sendo usados por companhias 
energétiL~ts e órgao.o.; regulado
res d..: 17 estados e provuKi<ls 
americano:-;. Além disso, sL'Us 
moddos de arci Use e planejrt
memo de politkas energéticas 
foram ou cstao sendo 
implcmcntaum: por governos c 
C011t"CSS1011Ufl;tS tfe 19 p:tlSCS 

Atenção - Georgt· 
13élckus. que ,tlém tio semin::irio 
pmtkipou ainda de uma 
reunião com dirigentes da 
Copel para Lroca de 
experiénciats, enfmizou em o;ua 
palesu-:t a tmportfmcia tle se 
l"a%t.•r uma .tn<tlhe minudos:t 
sobrt' <ts questàt's que e<.~1o 
sentlo dt+>:~tithls ne:;te novo 
cen~írío em que st: enquadr.t ,1 

indt.bui<l da energia. "Est.l 
analise que faco ha..<;cta-.se ma1s 
na mmha expcriênc1:1 profls~to
n.ll du qut· prnpnanwntl.' 11.1 

t:<.'onomia no11l'-<11llLflt<ll1a 

como um todo I~ imprc..·o;;c:indí
vd que.: :•~ institui<,õe:- ligada.s 
no setor elétrico mundbl se 
amoldem p~tm es.-;a nont 

l'ealltlad~: que e'it(l sendo 
dc..,enhada" disse 13ackus O 
mundo perfeito é o que muiws 
'ezes a:. pe~sm1~-. .tprót'lll<tll1. e 
núo aquele que rctr..tta .1 

1ealidade, por 1.s.o.;o lelliO'i 4ue 
ter o máxuno de caLuda para 
que pos.s:tmoo.; l"azc..'r uma 
an{lli'>c tritt·riosa de toda t:'l'i~l 
situarão·· 

O C(lll.:' ac.:untereu nos 
El fA, segundo o palcMr:mtr...•, 
pode se repetir nu Brasil, com 
referencia ao st'tor détriL"o 
hrasilcmJ. 'Quando realizamo.-: 
U c..'Stlldo dr..• ut·sregULIIIlL'Illa\àO 
nos EliA .• tnalis:Hnns muitas 
empresas e const:.ttamos que..·. 
seja no .setor de r...>nergi;:l ou no 
~.>etor de p<.:tróleo, por exenlplo, 
o processo adotado c n1uito 
parecido. o (]li e propun. Ílm:t 

um grande..' imc..•rcimhio ti<: 
inforn1.t~·ôe.., l' c'\ pu iênü.ls 
entre c:mprcsas de sdcue.s 
dl!t.·rc:ntc~>" 

Na opini.io di..' (rcorge 
Backw,, a Copcl d('tém cnnht:{ i
lllL'nto, expeni·nna t' proltsstn
mus alt:um.·me C:lpatiL.t<.los que, 
st•m sombra tk• dü,·i<.bs, 
s<1hcnlo u>mo condu;ir. da 
nwlhor lorm,t pos.-.h el, H 
n:'fnnnui.IÇ,:Ío <.la t:mpre.sa. 
~t,bptamlo-~1 pura a~ nen:ss1d.1 
de:-. i ll1 postas pt>lo rnerc:lclo. 
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Dá a vida e nossa energia 
Cuidar da água 
é compromisso 
ambiental e 
investimento num 
ativo de valor 
incalculável 

D 
1spor 1111 n:to de cletridda
dc c a diferença entre 
vi\ c r no século XX ou no 

tempo das P~ 

='~== de é Mlsdftlt.8JUdttt' \ ittl: da 
qualklade da égua t.'Oflllda nos 
reservatórios YaJ depender em 
hoa parte até mesmo a \iabili 
d.tde econômtcl d:~s usmas. 

Agua tom propncd:td<·s 
ftsic:t:- t' CJIIIIlll~tiS tuins é 
noch ,1 :1s t:nrnuntdadc., lin
ddra:-.. às foml•ts de \ida 
.mrrn.1l e 'CJ.:<.>I.tl do reserva lo· 
no, c a saudc dos materiai~ 
{ cr mcretos, ferragem; <' m:t
quinarinJ. dl' urna hidrl'lúriea. 

Parceria com a natureza -
No mundo l,W·!J da l"llcrgta 
t:lc..'lric:.t tem t>I igt'lll l•idi~tulica. 
O Br:tsil l"· caso uup:tr: pelo 
menos l):;·~o d:t su:t dt:>Lriddadc.: 
H'lll d:1 :1gua, e qua:-e um terco 
di.;o;o tle rios p:u:ul:tl'llse:-. J:í a 
Copd lira de suas hrdn.•létric:1' 
l)':)_,,?'u du que produz. 

Nfto {: pDI acaso - 11cm de.. 
hojt: - lJ uc.: a t·mprc:->a n:111 
cultivando .t \ 1 UI) <k tratar a 
natureza como purcdr:~ nu ~cu 
ncg<'lcio. Por est,1r o sistema 
dc1rico tao suJÇtto aos apri
l:bos do dhn:t c por mteragu
profunJameme com a natdlc~ 
-cru nà(') sô por Câual da t\gua 
dos reset'Y814rios Cc:,.el 
cstahela:eu ff( duas 
d&.•<b~ uut6k: ~m-
Sablõdade a51bl. 8no 

que ultrapassa o QSJ:Mbk> 
mer.tmcme energét[co. 

Engenharia ambiental · 
Em todo.-; os seus empreendi
mento.'> a cmpre<>a obede<.-e ·• 
prinopios. l'l'h'l'Its c JX>stulado.-; 
que no~ estudos de \ iahtlidadc 
1..'1 ,(ucun em JW de igualdad~rn; 
.tspc.:ctos amhknt:tb, lccnit:t ,s c 
(.'<'onônlJ(O'>. I .1 1:11 Engenharia 
Ambiental , c rwssa .lrtl' a Copd 
co,l::t n.1 \'angu:ud.1 : o primL·tro 
Rima (Rebtc'>rio de lmpauo 
.\mhic..:ntal l pnKiuzidll par...t uma 
hidrl'lclnla no pi11S lni o da 

llsillil dl' ~egreJo, 
t:lll ll)87. E nu 
cmprecndum:mo de..~ 
salto ú:1xias, um 
qu.mo dos irwesli· 
!lléntus progmlll.tlhl.s 
lt:lll po1 dt:slino 
projeto~ amhi1.:nt:1b 
c <;1 'l i,us. 

M.ts :ts cxp<·ri
ênci,t'i da t•mprc.~l 
:tkan~un um sem 
número dc ,tti\ ida-

dcs. ~l'III citai lod;r.,, cst:u > n.1 
IL•.ta as linha.; dl• distrihuil-:to 
u Hltfl.ll las, a rvl·urK·r:u.:ao de 
{ul.!a:-> <k'gl:tdadas para cnnstrll
~,:to lk usina~. o~ hortos c..• 
\ Í\'dros de llllllht~ l:lll dh·ersas 
usin:t.,, a <. riaÇ;IIJ dl.· re.sen·a, 
ecnlógi<.-:1:-. em Foz do Arda. 
Segredo c 'i:tlto Caxia:-, o~ 
p.t rque!' .1 mbtL'lll:t i' e halnt.':m
o~ L'lll muntdpH>s ltndc..'iros, :t 

Estar~k> Llt: !~ludo., lt tiológit·o, 
dl' s~gredo, () Po~IO de PislÍI.'\11-
tura (Jc C.api\'ari-Cadtn<:ira. a 
introduçãn do M•ts can.tlizado 
na maui?. cn~rgetk.t . o projeto 
~l· apr< lveilamen~o ~a ~nqgm 
do 'cnto, o sistem:t ~ paitl~u~ 
t>ola~ na Barra d() Ar:traptr:t , ~ 
.ts estaçõc.o,; pnra monilorar a 
qualidade do ,1r na l~tpir.ll. 

~ b-a~-rtame. N:to e ti.Ído, c 
são projctos que têm contado -
u<.:imu de qualquer coi~ - t·om 
o c..•ntu,•asmo. o talento, :t 
niati\ idade l' a lonsctênda de 
JX!.'-''<'XI::. de tod'ls as áreas da 
companhia pd:t presen a c-Ão do 
hcm t:nmum. 

A química da vida - p, 1r 
~l'l uma gr~liKk usU:Í11:1 dos 
ll't ur~u:- hídricos, o1 Copl'i tem 
:wlllnul:tdo - de .... dc..> I'Tó pelo 
n~t•nos - enorme c..OillJ:>eLcncia 
para L'ntendei o c. t)lllporumen
to, prevenir a dt:ll'nor.tÇ:to e 
solucion:u prohlt:uws Idado
n:tdn' a a item~ oc..•, na qu:tlid;t
dv d.1 .tgua "A ,1gt1íl do rio I mz 
d.1 ... ua n.l ... cente .1s inlomta<,·oc, 
que irão d!.!tcrmin:tr :-ua~ c:u.ll:
ll"rt"IK'a:-", explic1 a doutora e 
m"•stra do LAC ~andt~l '\!:ira 
Alllt•J11, da J\r~1 de Produç:w 
1.111 Qllltlll~':l Aplkatb. "O li po 
de ~olo c o uso que dele se..· fu 
alel.llll não sô .1 qunliJaJc mas 
a quantidade de agu:1. podendt> 
compromett·r os ccossbtema~ 
aqtdtilos". 
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Para <:uicitr da intq.:ddadc 
dos ll'Curso~ hídrico.~ t.• moni
tor,tr .ther~td1c~ n:t qualid.tde 
da :ígu~t \..'111 fundiu dn ~~u 
lL'PJ\.'sanwnro, a C.opL·I pot 
intumt.•<.lto do 1.'\( ~Kumulott 
n~..·s~:ts dua o; decacl:ls cnnlwl'i
mentoo; pmrundos d.r eçologta 
I' egeta\":lo, ~o lo e dima I dl' 
rnai~ di:' 10"u do cu~o Jo rio 
lguaçu t' aOUI.:nt~s. inclusÍ\ e 
qu:tlifkando qu:.tdros cm 
limnolngia pur:.t e .tplieada. 
Conseguimos consoliJ:u uma 

h.tst.• qu\.' nos pernut~.. .. trahalh:u 
indusi\e em [>I'OJClos para u~us 
multi pio'> de re.serval6rim, 
pnm irxtlm~..·nte aqudt's sítu.t
dns no sul Jo Bra.sll. ~o:onrt m-
plando ~~çaQ& rem·aç:to, 
ahasteciDlento .J>rodUÇIO de 
aluncnt.os e é d , gcr.tç:lo <.k· 

clt:~dade ~Y;Swne. 
Jill!a ~PS - Altcr~"(>Cs 

bis ... ~ 18:"""~ t":~ Zt:f lgu~.&l.P~ · ~Jt.. 
v:trqrios ~km t (' 
I un<. iunamrnio e n;4\lzir a ' ida 
util dás usinas, e pc)t iàso sua 
análise e o t"'nstante 
mon1toramento sao tao lmpor
tõmtes. Um caso relatado por 
Sandra sugere a dtmen.s:to do 
problema .• ue o imcio desta 
dé<."ada. as máquinas da I ~in~t 
P:mgot de Souz:t lü1piv:tri 
c~adlOctr:t J L'r:Jlll fr~qüente
lll~lliL' par.tdas par:~ pcrmittt :1 

li111p~z~l do~ dutos du si:-1\!111.1 
de re-;friam~nto das tuml.ttk·:-. 
< > lll<.ll i H>, a forrnaç:io dl· uma 
~..·~péLi~ d~ lama dentro das 
tubulac;oc:- diminuindc, seu 
callhr~..·. A c~tu~a, :.tltl'r.u.::lo na 
qualtd.tde da :tgua. que no 
nÍ\ l'l da capta(1to er.t L'XlL':-:-1\':t

ntvnte :it ida < PH entre h,'5 l' ... J, 

rom muito I erro íFe 21~..· l'klllt'n
to~ (lrgâ nico~ L'lll .su:-pen~ao 

cuj.t dcpo!>i<,"<to em :tt.:elcmda 
com •' acr.tcao da :'ígua. A 
soluç::10: corng1r o PI I da água 
n::t arc.t da t"<tpraç-.Io, tom.mdo
,t mats .th.:.tlina. P.•~• Isso um 
goteJ.tdor lança 200 mi mmuto. 
de· um pn.•pamdo à ba:;c de 
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soda t~.tustka 
peno da 
.tduç:.H '· O 
n:~ulradc 1: 

dc-.d~ 93, 
nunct mai~ os 
gcmJore:-. Je 
G I'~ ti\·cr:un dl' 
ser paraJos por 
<.':lll"'<l t.bquek:· 
problema. ~~ m 
autt>ntin> o\ o 
dc Columbo 
tolocado l'lll pé 
por uma 
parct"ria do L\(. cc 1111 a .m·a de 
manuten~ao d.t nor t.: lllll 

consultor t.·xterno ·. ll'mhr:t ela 
Ali~l!-, tr.thalhos l.'lll p:!I'('C

ria ou {'OOpcr.t<;ao na .tre.t 

amhiental costum.1m ~cr :t 
tônic::t A regra tclll dado otimos 
resultad<hs, ~undo s~mdt.t: 

L41S0 acontece na cmprt"ia toda, 
que.IM)ma suas COUlJX' têndas 
fim diferentes :ift'as, l' em 
<.~colabot~lc,;:ll(l {'t>lll 

org-.mísm<>S .unbicnt.tis olki.tb 
tomo lhama t! Instituto 
Ambiental dn Par.ma, c t.'ntJda
des :tcadt-nucas de ensino t:' 

pesquisa como a r upet c l rPH). 
o Nupelia <I lnivcrstd.tdl.' 
r~tadu.ll de M.mnga) e nutr.t~" 

Barragem limpa a água -
\ dq.~rad .. 1, ao da qualid.t

dl' dl' um curso d'agun pl)(.lc ..,l' 

d.tr <.lirl't:ttlll'llll' 

pdo de-.r~·jn 
indbcriminado 
de dlut'nlcs 
indu~triab ou 
d1 nn~,r k( >':>, 

pdo ll"io 

inunrctn t.b~ 
lC'tTas cdeprl.'J:t
' ":tll de 111:11:1s 

dt.: l>arragl·ns M!lll plancjamcnro 
.tdequado. 'Nc, mundo rcxlo " 
qll:thd:ldt• da agua e_-;t:i seria
mente ootnpronu.:l ida l' mais 
mml.t 0(1" p.u.se ):W).bn.·-.. ondt 
o~ rios e cón~ -.form.1m-
5é cm 'ctwlo de'Wav"es doeh
nts", .tk·na a quinuc::t do L~C: 
Adcm.ãr.-., os .outtientc.." OOJttt

do::; n.l :tgua descartada t! rlQ 
csL·oamentc> ti!• fcrtili7.antd 
n.:suham em cutrojh·.-t 00 
dL''ii.:IWOI\ inl('nlo ,H"C l'l'a de 
.tlg.ts 1~unhcm rt:<.lliZl'tn a 
potabilidade da agu.t. mesmo a 
subr~..·rT.mca prc,udtaun a 
pcsc:t e dmunuem a dh ersJ(:Ia· 
de htolc •gK.t 

Por tudo tsso ~ <Jttc uma 
,tr:lo rc..::-pnnsa\el -como 
qw.:r que scjll .1 Copvl - tem 
tant.1 impotlftnda. E pur is~o 

l ili:lll''i, dl'~lll.l
tamt:nto na:
c..":lh\·u·ira~. 

crn~to e 
carn~:unt nto de 
pant<.:ui:Lo; dl.' 
agrotóxkos 
pc..•l:t chuva), nu 
pl.'l.t constntr,.;.to 

[ JUipr de 0UtmiC.d \mbtcntat do LAC cm JX' d J><!rUr dd 
~u\;rdd ~tndfd Alb\:rti J()S( Augusto \'\dxr Maui!CJO Dzteclztc 
, Rcqln l ú: lcl ( unhu. ~nlJdo S dnl:"r P.1rh co l UllA Hclcnd 
RltJcuo c Osnlldo Koq I 

17 



18 

Nlkli~\lmll,a cada 
ot.llatliD&.';em filtros 

~laf.IIOS que a água 
túrt)liiacbt (ru vertida numa 
bJdrel~ t mab pura que 
água que está entr.mdo no 
rcservarório Esse é um 
hencftuo .to qual as pessoa-. 
nem 'cmpre dão o devtdo 
vnlor , cnrl·rr.t 

Desperdício é tiro no próprio pé 
~tmholc, d.t \ tda pc H 

cxc.:d(·nct:t. a HJ.\1 w na o re111 
m~t"l't'iJo d.t hum.t111d.llk· a 
:th:n~-::10 de\ id:t. ,\ ÍlllJ>I('s-.;lo t.' 
de <)U(.' n~m todos s.tlwnt <Jlll' 

n Ú!!ll:.l é um 1 el urso c.-.c:t.-.so ~ 
finir<,, e que ll.·nde :t s~..•t c:tda 
'ez rn~is r:uo n.t propoK.to 
cm que ues<.:e111 seus UM,.., c 
aurnt.·nr~ o numcrn dt.• usuJri
t1s. E ror t:• 'll'l'gttlntt· um 
rt.·utrso t::tro, t.to valioso qut.• 
as gul'n .Is no lu tu r<, I et~to por 
ohjl't ivo a po.-;:-.~..· t.' n -.:ont rolt
da:-. fontt.·s - ex.ll.llllt'rlll' ~.·omo 

imaginar:1111 r.mtc '' 
fie<:ionista.... \ agua despt.t
dic:td:t ho11.' l:tr:i Jaha amanha. 
com t·cn~?:r.l 

Dinheiro pelo ralo -
Dois ter~ o-. da supvrl tcic <1.1 
Terr.t s;lo t.:OI>l'no:-. pu1 agua. 
~t:'gundn ~.·spcc. ialist.ts d.t 
Orgaruz,tt.il<, da .... N:H til'.'> 
l nid~l", o nlltlltlt' dl' água 
I.'Xisrentt' 1111 rl:llll'l:l c ck· I'! 
hilhfto de quiJt,uwlros lllhi
cos: de .... se tot.tl (r-:uo ~ dc- .tgu,l 
:-.,tlgada do-. marc-. c (X.'t':tno~. 
t' apt·r~t.'> 3o.u dt• agua c.kx c. 
A1. onln e CJLh .. ' H()!' o do h ll.tl lk' 
agua don• esta ou nmgdada 
nas calotas p< 1larcs c gddt~ts, 

ou in:tn:s ... l\ d cm h.:nrots 
suhten:1n~~•s lttLIÍI<' prolun
dus. Dt•scnnl:lndo .t agua CJlll" 

't' rn·ida '>Ob :1 lotlll:t de 
~:htt\',1, n.t< • t.! ex.tgcro dizer 
que apuu:- o, ')t~u d() 'o lume 
tot.tl de .tgu.t do planeta 
cncontr.t-se unedi.HHilll'ntl.' 

disponf\cl p.ua o homem. 
I. .tgot~•. clu.ts informa

çocs, tllll.l b<~.t c uma ruim. A 
ho:t: o Ut .tsíl t' propnelario 
de fJf)u do \..'stoque mundial dt• 
agat:t don•. A ntittt: o Br:tsil ~ 
tvspc m":h l'! pc 11 11111 terce> de 
IO<.IIl O d 'SJWidtcHI 111UJ1diaJ 

de agu.t 1r:11.1da c cunaltnd:t. 
\i .se ('onlu m:t n 

pn1pal.td:t cuhur~t hrastleir:t 
do dc;o.-.pcrdít io .. 1 l.un.t de um 
país qut• p:n~u· nau Ler 
aprendido :1 inda a us:tr dv 
l( m11:1 t~lt'ton:tl 1.' 

r:U'l'ÍlllOJl Í0:->:1 I )o.; l'l'C\1 f!"r J~ 

dbponfvei:-.. \s ... un e ~ otn :t 

l'lett iddade: ,, J:X.'r'i'tirl'lll o-. 
nl\ eb .lllaais de dc..,pcrdtt io, 
\.!lll I 'l .tno .. -. .t popul.ll":tu 

t'.'>t:td jog;tml" fnr:.t o ~quha
IL"nlt' a tod.t pmdttt a11 de 
ll:llj)ll . I ~ .tssun e t:unh\:'tn COI1l 
.1 .tgua: 'i<HllnS tah \.!Z o uruco 
p:us no tlltlmlo qll(' st• da ao 

luxo dt· g.tsl.ll lotlt111as para 
1 t~tt.ll L' puril it .11 :'tgua quc 
~tt-:tba st.'llllo us,td.t na 
J~l\ :tgl'lll dt• .IIII< llllll\ ~b l' 

l':tkml:t .... lllt't:thnenre, o 
Br:.tstl c..,1:1 jogando dinht.•iro 
pdo t~tln • 
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GERAÇÃO 

LlsiJM construfdcl neld RrrSA liGJ na Serra do Mar próxrm,i ao fitmoso Wu da Nolva 

Empresa compra da 
RFFSA a Usina 
Marumbi, que fica 
na Serra do Mar, e 
agrega 83 mil MWh 
à sua capacidade 
geradora 

E 
rn abril tk I 96 J. entrou 
em nperacao a Usina 
llidrell·tri<.~t Manuubi. 

Instalada ao pt: da :-.1.'1T:t do 

cora INWRMACOF<; - M·\10 Dr 1991! 

Mar, proxinw .t~ cncost.ts do 
pi1.·o 'vtarun1ht c a IUO mt'tros 
da Fst:H:ilo do \. ~u de Noiv.t, 
no munitípio de ,\furrt>tc::.. fint 
em um local pri\ ikgiado pd.t 
lx·leza natural Cunstnuda 
pela lkde l'emwiaria Federal 
..,, A. tkmro do plano de detri
ficaçao do Lrf.!cho de 170 quilô
metro.s da t''itraJ,J cl1.· lerro 
Eng.'" Ble} (Curitiba 'Para
nagu~) a usin~t supriu wmhem 
a esGtssez de energia ell:tnct 
quL atingia o Litoral na epoca. 

l~m rnzao do Plano Nnno
nal <.11.· De'iestmiza~,:,to fJ>ND> e 

por não se enquadrar como 
;tlividude tlm d.t RFFSA a hi 
tlrclétrka foi oferecid,t à 
Copel. A pó~ anal i-
:.adas pela SGO e SGM as 
questôes tecnicas e tambem as 
,·antagen.o; comercms e cconô
micas do 1m·estimento, que 
clpontam par..t um rco;u ltado 
e..xçelente do pomo Je \ ista 
nnanceiro. foi conduíd~l a 
negodação para o compra da 
Usina, em nmemhro dt: 1997. 

Com a transferl:ncta dos 
;Itivos c dirciros de cxploraçao 
de potenli~tl hidrclétrko a 
Copl.'l a:-.~">umiu a "illtl opeJ<t<.'ào 
e manuwnrilo, para t'oloGtrào, 
atr..n é-. da SG H. desta nova 
llni<.lauc de gt'r..tdto em condi
coe~ de operaç<lo no sistema 
Fruto de uma visào empreo;ari
al da DOP, loi um vam:.qoso 
negódo do ponto de v bta 
econômKo, que em curto pr..t
zo dará o efetivo retorno do 
capital investido. 

Características - A b:t rra
gem Jc concreto da L'sina, do 
ripo gravidade, rcprc'la um 
volume utH de aproximada
mente 7'1.000 m; dt.· tigua Da 
própria u-.ina pode-se \e r o 
conjunto de <:onduto:-, força
<.los. que capta agua no .tlto da 
scrw, a mais de três quilôme
Lros de distância. O ststcma a 
fto d 'agua, numa <tltuJa de 690 
melros em rela~iio ao nível do 
mar; os tuhulôes (doi~>, dt.• 90 
cm de diâmetro rada um)' ia
jam (..'t'fC<I Ut! 1.')00 metros pda 
serra pralh.:amente ~.>em desní
veis, atravessando no cantinho 
doil' tuncis especialmente 
construtdos (um tem 100 
metro-.. o ou Iro t:ert.t uc ';OU). 

A Usina aprc~c.:nta cm 
tt:rmo~ dt! máquinm, in~tala
tla~ umn Gtpaddade de gcra
çii.o dl' 83.000 MWh por ;tno, 

k·' .mdo-se cm cnnl:l a potí?n
cw de tJ,6 MW total da.o; 
q uatru rnaq ui n:.. s . • 
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PESQUISA 

Aprovação acima da média 
Pesquisa de 
opinião revela o 
nível de satisfação 
dos clientes e 
mostra os caminhos 
a serem seguidos 

C on:-..liLnlt' da impnrtânda 
de ou\ ir <, l'orbumitlor. 
par.t dt:IL'l't:tr os ponto.., 

dL· tn"attsf:tção quanto a 
produ I< • ., L' "l'l"\'t~o-. prcsudos, 
e wmhún p .. 11 1 ml'lhur 
con llet'ê-lo l' .ls'>illl ident i lk:11 
oportunil.ktdl's de mdhon ts e 
·ue nm o~ negm:ios .• 1 C.opl'l, 
soh coordu1a<. :111 d:t C:":.\IK 
CCDIOOI, reali1.;1 periodic:.t
meme J)l'squi,as de mcr<.~tdo . 

A Oiflor~.·ndal Pesquisa tk 
Jlvlertado <., C. L'mprl's:t vcnn: 
Jura do prOl L'"<> dL· licita~ ;to, 
L'X~.:cutou a pt'MJllba anual dt• 
a' aliado da imagt·m da 
cmpre-.a, rel:nin> ao ano de 
I 99- D~.· car:ÍIL't q uamítarivo, 
dl'..,<.'riti\<1 ~ por :1111ostrag~.·m, o 
t r:tbalho. r~alizado 1..'111 19j 
municípios, L'lllrL' dl'zcmbro dt• 
9- L' re\·erl.'iro dl' 9R, buscou 
ttlt:nrtfilar, :ttt-:1\é~ dt> cmrcvb
tas pes<.;o:.ti., L' indiYiduab. com 
u~o de qucstinnano 
estruturado, dados que rl'llc
tem o gr~tu dt: sati.-;fa~·;to dos 
dientes das l'lll"'i<..'s industrial, 
comen:ial L' rc ... idendal. No 
total foram mais de lO mil 
l'ntrevbtas, incluindo 210 
\'l'ranis~t" c 70 consun.udorL'~ 
atendidos pda agl"ncta R1o 
Pequeno- agGnu:t piloto do 
projeto dL· l'r:lllquía da Copc.:l.. 

Satis fação - P .tr:t o'> 
cliente-. da' d:t'>SL's cnmerd 11 t' 

indu:,r.rial. a Copcl ten: em 
1997 uma atti:H::to bastante 

po~il i\'a. meren.·ndo dw .. 
empre!i<Í ri<~~ p;l ranaenses, 
numa (;!~<."ala dL' J a lO ;l nol 1 
médh1 tk R,l2. o que demon~ 
tra a ~olic.IL'Z da op111bo f:.t\ora 
'cl quanto :1 :nuaçao <.la 
L'mpres:t. Para Rh' o dos emprL·
:-;á ri< 1s, a aval iaçao dos scn·t~·o~ 
da t:ompanhia l'omrn considt>
t-:tdo~ multo bom .. ou hono.;. 

Alem da at ua~·fto geral, foi 
feita um~t av:diaç<to do de~em
rwnho da Copd LOn~illerandn 
-.u;t-. divcr ... a~ mrihui<:oe ... onde 
tletecrou-"c <-;:tti:-;1 a<:ao L' .u..Jc
quar:iu no:-. sL·guilllL'" itens: 
qu;llidadL' do fotnl'Limentu de 
energia. conl;l d~..· energm. 
-.en il.:o tk alcntlimenlo em 
gl..'ral na:-. agt:nl'ia:. e qu:~lidatk 
no atendimento tddoniro. foi 
derect.tdo nct L '"'da de de 
mdhonas no" llL'ns t.tril:t <.. 
COnlUniGl~'<lO, t'OIIl 111:11s mror
lll<li,'C)es e orícntarnes. Esse' 
dois pontos L'tKont 1 .un-se 
abaixo da L'-'PL"I.!.lli\ a mínima 
dos clienll.'s, prim·ipalm~me o 
'.tlor da t:u ifu cohr:tda . \ bto 
por :;;11 , dos du.-ntt•s Lomo 
ctr<~ ou mtlito cara L que po1 
j,so pedem :llh .. ·tn.ltl\>,ls mais 
l'Ctml>mic:h . ..J:í um-.ldLr..tua 
cara, a maioria d;h t:mpresas 
( HO%> n~to concon.laria cm 
pagar mai-. por urn.l encrgi.l u~ 
melhor qualttladL, consH.Il'r:tn
do isso um .l.,PL'L to imrin<;eco 
do produto. 

Na par1L' tiL' di\'ulgad1o, 
l.'\'l.'ntos como "'L·min:irios, 
dbtribui~·ào dt· follwros. 
,·ampanh.t:. L·duc:Hivas Je 
urillzaçao da l.'tH:rgi<l détrica 
com seguranra l' lomcdmento 
de m.tis informa~ OL'S técnicas 
sobre ',lfl,tÇ:to dt• tensao, 
intcrrupçôc-. dt• curtí .... sinm 
dtuação, ten.,ao dL' forncd
rtll..:mo, fator dl' potência. 

harmônicos e demanda , por 
exemplo . .;ao l>a~lànte deseja
dos. j5 q li L' L'~"'L's Lu ores 
Lnlerfl'rclll L'lll sua.'1 ativid:tdl''· 
t.'~tusanuo probkmas nos 
modernos equipantcntu~. 
bastante sensÍ\ L' i'> ~ts \':.triaçües 
do hxnL't imvnto dc energia. 

Classe residencial - P tra 
<L L htsse n.:>sidt:nci.tl a Copcl 
mereceu a not.t mvdi:l de 85.~ -
llUil'~>l est::ll.t 1.k I .1 10 Os 
'>ef\ i\·os prL·stados for.tm 
~1\ alt.tdo" como sendo muito 
h< 111s ou horb P< >r H(l% dos 
consumit.lorc-.. O torn~..~c.:tm~.:nro 
de l'ncrgia 15 o ponto mats 
positivo, com h:ux.1 ot·orrc?ncia 
de intL'rntpçoL'S e r.tpide/ do' 
s~n·1~·os uL l'1111..'t-gt~ncia. 
puxando .1 bo.1 imngem d.t 
cmpresJ. Os st·n·iços das 
agenda., de :tll·ndimento 
tamhem fom111 apro\ados. h~.:m 
como o de ldtura. 

As inlorm:t<.'<k" ao consu
midor d~,·em -.er ml'lhorJdas, 
SL'gundo detectou a pcsqui..,a. 
ProRrJma-. edliL"<lli\o" sohn: 
in~tai:J(.'6e:-.. L utiliu<,ao d~: 
<..'nLorgta, csdmeunll'ntus :-.obre 
fl.'"ponsabilídadt: pela poda d<..• 
:1n orLs, pcb ilumina<,.·üo 
púhltta L -.ohre os moti\'os <.la 
interrupçflo dL' t'l1t..'fgia são OS 

pomo-, quL' junto t·om .1 conta 
dl' ~.:nergw. pr<..'ltsam ser 
mdhm trah:d h:tdo~. 

Na av.tlt.t<·ao, condUI-.se 
que a C.opl'l l'st;í atenuendo .ts 
expectativas doo.; dicntcs sem. 
no t.ntanto, supL•t-.í-las. Par..t 
L'I1L.tnt.i-lo. além de fornecer 
um :-;erviço dl· qualid<tde. o 
que já vem sendo feito. é 
pr~.:d~o le\'~r r ao cothlllllidor 
mats mforma~·fu.:s , 01 icntacocs 
L' L' ..... clarecimento .... , ;tumemando 
:t~sim a percep~·fto d:1 qualitla
dt' que a t.•mprcsa lhe ofcrct·c• 
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REGISTROS 

,-4 
O dlrctor <.~dnunJStr.li.JIIO Miqud Sdulncmann dbrt. o scmrruno dd S11 

Com .thcnum do du~tor 
admuw .. u.ttl\ o, Mtgud 
' hunun;mn. o Sll re:th1ou no 

di.t R de maio o ~u :::.cmin.trio 
de Qualidade 'lotnl nu .1uditóno 
d;t s~·dc C:1d:t lllll:• d.1~ 6 :í1t":1s 
tlc 111\ d ... d.t :.-.; n apn.·~cnttlll lllll 
tmh:tlhn. I Js :t-.sumos ah•u'll:t
cJo.., I( •r.trn· dt•lllil-lll i.t n:r 
m.mut~:rw·.u 1 dt.• r"(~llr:...os dt: 
infonnátiCl :.cm ~Jr:mti.t, 
pmhll!m.ts com a ruo imprl!s.~1o 
de documentos, .nnom:tç.to do.., 
rc:;ultndao; do pnx.'C:i~uncnto 
.tlr.l\'t!'i do connect, cl~\-:tdo 
mtmcro <.k· sohcitaçoc .. de 
scrYiçru. fk.:ndentcs, cxce-so de 
comando." c ~~tcnci.unt.!nto dt 
rotim na di\ i..<;;.~o de ~;upone à 
iofunn!ttic.t. 11om l: p.tnicip:tç:to 

m:tciça dos pmfts."u'ln.u' d:t S11. 
<.'Ompro,.mdu :urm~.., dos ct"'s 
:.present.tdos quc a lllosolu do 
·n"'c foi bc.:m .,~ .. imil.td.t c j.t 
inte~or.t :1 rotin.t d.1s :u,üt-s d.t 
.... urx·riJJtcnd~nda. O gcrt..:lllt" do 
E..,nit<Írttl da Qu:tlllLtdt: t: 
Pn >dut i v idade, Eduanlt, ~tanovl 
d~· ,\r~tújo, pallil lpuu d" !'>l'llll

nflrio manil~·,t:tndo !'tll:t s.ui-.l:r
çào. ck·:-.I:ICIIlUO O li"O Cf\ITCIO 

<I:L ... lcrrament.rs do I QC n.t ~n . 

o que c muito impon.mtc para 
se olxer a mdhc ma do., prnet::>
:;o,.., e ~•umcntar 3 produth rdadc 
d1 an.'3 E JXlr.J encerrar o 
C\'cnto com qu.thtllde, o grupo 
mu,.ic:tl "Pr.tUI ll.t Cas;:t", <."om
posto por cmprcg:tdus do ~11, 
d~..>t.t um llO\\ de ntmo c t.1lcnto. 

Viagem dos sonhos 
M.un~ 

Tanaka (I >DI 
CRCP ASAl 
realizou o sonho 
de conh<.-ccr :1 
Europ.t. t'\o \clho 
continente no so 
cornp.mhdro 
t:c>nhl"Cl'll \.trios a 
par ses c nos 
m.tnd:t algumas de 
suas rnclhorl•s 
ll·mlmtnl, ,..., d.t 
'iagcrtl, 

(Uflll lN I 0~1\ll\C .. ÚI.S MAIO lll I '''18 

Usina do 
conhecimento 

~ 

upcr rlliL'nd[·nc 1a 
l~cgtonal de D1strrlnuçao r\onl" 
( ~l)TJ "-""t:l p;trlll'rpandn .IU\':1· 

nK'flte dos program:ts <k·sen,ol
\ido. ... n:t l "rn:a do ConiK•ctml·n
to, que hc-.t n:t regiao dos Cinco 
Conjuntos, cm l.undrin:t ~t:m 
fin.-. hrcr.III\Os, 3 I .. 111.1 quer 
pmporclorwr :1 t"UIIIlii11C.bde .1 

llporttlllld:.Hit.! de cduc:~rao ~"' 
di\l'IS,I" :\n.::tS, 1>\II~IIHl' IJ~ 
prillll'Íl"U'i llll'.'>~S dl",fl' :11111, (l 

in-;tn llnl' ,\dil.,on Hudrigut.!.,, da 
C~<; D lfuto :r lima), mini .... trou 
treina111cnto :t mab <lc cem 
pe.:.•soa::., entre prnfc:-~orc..,, 
nlunos e mcmbros d.r comum
dadc cnf<x~ndo lcnws como a 
Qu:thll.td~ lot.tl, Pmgr:una SS e 
De~m oh imcntu Hum.mo 

lt!m dt M>, outros tema~ tr.JUJ
do.'> for.tm sobre &.>gur:tn~t .. t c 
Consel"\ .tç.to de Energia 
Adlson Hudngucs prcp.tm-sc 
agom par.t ln:mar funcmn:tno., 
e doet."flt~ do Cc.."'ltro 
Odontologaoo cb l 111\ Cl"'tdade 
E'tadual de Londnna 

Coral da ':>DC sol.J ., rcq~ngr<~ do 
mat.""Stm MdJ(('IO I.Jrid'i. nd dbcrtura do 1\ 
Scmtn.írto d Ge;.t:\u i'ICid Qudltc1ddc 
Toldl 
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Universidade 1 Melhor estande na feira 
do Esporte 

\ CorK·l. "l'IISI\L' I a 
imponfln<:ia do vspnlll' par.t 1 

follll<ll,"i'to do ddad:io, ínlt'WOll 
o grupo du:.. 1 O -.<x im l"undado
t~.·s Ja Unin•r:..id:tdl' du E~por
tc, uma mil i :til\ a ar rojalb do 
gon·mac..lt~r Jaime Lt•rnt•r. ent 
parn·ria uutt :t inic iativa 
prívada t ' .t Pll.'ll 11ur.1 ,\luntdp:tl 
de: Cmitih.t, tjlll' pret1.>1ldL· 
li mnar nm o.., di rigL'ntes, 
profes~ore.., e atk•t:ts 
p:u~uut"nse.s. C >n IJU nJo uma 
:trt•a de -I mil IIIL'Irns 4u:rdr:•
dos no h; t 11 n 1 do Ta nmú, em 
Cmitilxt, a ltntn•rsid:tdt 111KI<I 

st·us LrahallH>s a par1ir tk• junho 
L" '.ti l·ont:u lllll~l l''>Lrutura 
u unp.tr.Í\ d ao' ml'lltorc:.<
ll' ntros mtmdiai' dl· trdn:.tnll'n-
1< > espc H11\·c 1. 

mtiot~o.·~ do :>L'Ior na 
Arnérka l~llina . f-:.,1~ 

ano a Copl'l I eH JU para 

a Fl'U,t lllll~l pane do 
111li'>Lll L'l'OitJgico dn 
l .,in.t dL· ..,L.~r~o.•do, 

mo~lr.111do o tmbalho 

E4uipc <JUt' com • .m<lou o csr,mde com o nll'Tl'ddo 

lruh~u . org<~ntt.Jç;'\IJ l' ~lmpt~ll<l tios all:nd.•nh•s 

a mi lícnt:tl d~~·m'< ,[vi
Jo pda C:llll"lrl..'~!l na~ 
gr.ll1dcs ohr .l~ . o~ 

O L':..t.r ndL' 111< H li tdo no pa' 1-
lhilo imc:rn ltltlli . ti da F\po~I
C:.II>-Fdra Aglopt•cuaria e lndu'>
trí:tl de Londrin:t foi premiado 
coul n pri.nwiro lug.tr entrt 
todo:.. O" t•xposllc lll'.S do c\ L'nlo 
l) prêmiu I L\ ou t'lll cont<l o 
visual do t.•st.tndv l:tyolll, utili
dade, inlmmactn, dbponibili
dade e :;impat ia do., alcnlk·n
tt.:'>. A expo~id'111 ou JJTeu no 
pt•riodo dL• <) a 1- dL· abril e é 

\ ISilaniL'S l'l1l0111r.tr:lll1 
.linda maiL ri ti sobre nmscr\·a 
~ to dL· cnc:rgia , agc?ncia \'ÍITual 
e inJonnarf'll.·:.. sobre: o:-- ser\' I~ o' 
da empre.,:t. I )w~mte toda :t 

Feita. 'isit.td.t tamht:m por 
e~tudamc: ... 1.k tulégio:-- d.t n:
giao de Lomi1111a .1 Copt:l 

distnbutu 1111llt trvs lk folheto~ 
l~ halc'lc' Jt> ga.; com mensagens 
e imagens dL· o lll'>L'tY:t~<t< > lk
L' Il~o.>rgt:t e 'l'}tlll~tn(':l com ck-tn
t: id.tde. 

Qualidade na Copel 
~.t Copd, t11do l omecou 

11:1 iirca da <Jualítbdc em 
l1J9..?, l·om n tmplam.tç:H) da 
l;e:..tao pd.t Qll:thd.tdt• Total. 
.\ p:uilt <k então l11r~tlll dl"~l..'ll 
v oh idos 1 •S segu inll:-. p:t:>S< 1:>: 

Fm I C)<)2 c 199.~ -
,.,cnsihlli;.;H,.to c trcan:unento 
gcrem:ial; 199 1 - trl'in:tmemo 
dn..; col.thor:tclnrL'S. lancamett 
lO do ~:S, pr:lltL':I d11 g~·rt:n· 

L't:unenlo de rotin.1. ddlni~,·ao 
d<~ twgocio, ttcn~ dL· u 1111role, 
padmni;.:wao c :.olu,ito d~ 
prohk·rn.ts; 1991 t• 1996 -
impl:tnta\~tn do nuxldo de 
ge:-tao l'lllprcsarial pd:t quali

d:t(k• r r >[ai, JC:><F - L'L'I1ificac,:ao 

intvrn:t d~· qualid:tdc· de gL''· 
t,to, <..'cr1illt:açao intl:'rn:t lk' .:;~. 
nc ,,·o plano de .,ugc,lõc~, 
.unplia~'<tO do projeto piloto de 
un:ulos de CtJrltmlc de quali
dade. Entl'ndendc 1 ,, Qu:1lida-

de COillO :.erHiü .1 s;HisJ:IÇ':IU UO~ 

dicnte:- e da comunid:tde com 
:-vu~ produtos e :scn i\·'~~. do~ 
olliOiliSUS l Olll o l C..: til! no du Sl'll 

lllH'-.timento t' d11~ colahontdo· 
r~.:..; u1111 c' :unhtl'lllt' de trahal11o, 
-.u.t" perspc•llh as prr 1lhsion:ti~ l' 
sua qualid.tdc: de:' id.t, a Cop<·l 
busc:1 ::oér uma cmprc&t de mulla 
qu.tlidade. Para l.mtn, é pred~o 
gvr~u e comprai l'llL'tgb a L'llsto 
compl'Titi\ n r• dist r 1hur lo tam· 
hvm com p1t'ro., n 111 qwtitin >s e 
tlllllt.t qualid;~dc: ao P.u~m.t. de 
lonna c'>t.h e! L· <..'ontlnu.t. gaa~lll
tindo qul' de d1eguc a todo~ os 
llX:ti .... propordon:rndo atendt· 

nwntn adequado. com scguran
l~l t' :..atis!ac,~tu par.a o., dit.'nles, 
u ununidadt· t' t'lllfllt:'gado:-.. E :1 

b.tsc de tudo ,~, c. ... r.i na pnxlu
th td.tde que é a n~tximaz•H."úo d~· 
todo' os rc.>cur.,oo;; empregado'. 
l ks.-..t t<.um:•, a gt~1nde contri-

huiçao d:1 Qt r.tl rd.tcle t'SL.t em 
:IUmentar a prucluth idade, 
.tll~l\ é:; dt: açocs que contnbu
t'lll p.mt :tUIIK'nt.tr <.' mdht'IITII 
o t.llur:unent" d.1 entpu!'><t c 
.tÇ<.'Il."' qliL' oti111ll:un o~ l"l'Oll

:-~ ,, e:xhh:nt.:'-., ~.:llmin,mdo 
todo., < •S tipo., clc dc~perdkío~ 
c aprimorando prcx.:c:.SO!>. 
~laior produlh tdade e extrair 
O 11lol:Xill1o dl' ç,t(b l'OL'i:t P dl• 
<.~lcl.t pl's..;o,t :t 1,1\111 dl) produ
lO 1111 :..t.·n·it,~o lt unando·o <.':lpaz 
de: s.llbl.tzcr plt ll.ttnL'IliC' n 
t:ono;umid( •r. E sal lL'f <;a(i.stazer 
o u >nsumidor é ter com 
pcttti\ itbdc, a 1 h:l\ <' d.t sobre
' 1n!ncia par.• qu.tlquer lllR:tnt
z:tçao nu nm o u.:n;trio de 
nunpclicfin qlll' p.tssa ~~ 

nortear o ..,t:lor detrito hrasi
IC'iro. J>ort,tndo, \.unos hu~~tr, 
tolll Qualidade .• t maxima 
prodllli\ idade 
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Preservação 
Com a entrada em vigor 

da Ld de Crime:-; Ambientais, nD 
9.ú0"";/9R, nn dla 3l dl' março 
de~te ;mo. a~ conJuws c: 
aLividades le:.iva::. ao MeicJ 
Ambiente JXIS5fll1l a set punidas 
admini<>mmva, civil e criminal
rnentt. Verifkacht d ofensa 
<UnbienLal, o poluiclor - além 
de ser obrig.tdo a promover .1 

rL·cupemçfLo do qul' tlewadou -
poderá t'l'Ceix:r desde uma 
advettência ~ué urna pena de 
reclusao, aló11 dl' pagar lllultas 
de acordo com a L''\.lL'nsao do 
dano, varb.ndo de H$ ')() a R$ 
')() milhocs. A nova lt.-i rc.spon
'iabili.~-a as pc·ssoa.'> jurídica~> e 
st..·tr" funl'ion:írio~> qlte, s~1bendo 
du aro crimino::.u. n:to impl'tlir 
:t açào. A implanlal·ao da ld, ao 
ll1l'SitlO ter11po eru que prc.'serva 
o mero .tmbtente, protege o 
dd:tdi:to t..' n:sga l.t o ohjelin> de 
po"isihllilar \ r<.l.t smJia e dt' 
lJU<tlid,rde ao '>t'f humano. Sob 
a <:oordenaçào de Regina .M~u·i:.t 

Ben: llar T. da Silva. da AJV. o 
gntpu, em conjumn LOlll <, Wl, 
rcaltzou 

Visita 
O l.A( recc:bcu em 1 ú de 

abril o prof <.'t-!>l)f WilJ.v Lt:gro::.. 
fl'lf< 1r d:1 Unin:rs,dadt· cJt' 

l.íc.:ge. na 13élgiGI. A visita teve 
o nhjeuvo de ~tproxinlltr .ts 
duas instillti~·üe., l' idt"ntificar 
inlt·rl'"~~.., ('Oiltuns para projetos 
dt' <.·ooper.r<.·fln técnicr e t:ienüll
ca na tírea elétrica: a l 'niver::.i
tla<.k <.Ir..: Lil-ge orgulha-.st' de 
h:tn•r sjdu n primelf< 1 centro 
acadêmico no mundo a conce
der utplonwç<lo ~111 Fng~:nhuna 
Eld ric~l. O rdror <L'I.si-,tiu <~ uma 
det.1U1ada exposiç:lo sobrl.." .1,., 

~~~ iviclatle., tk· L'no.,ino l' pL:'>qll is:t 
du LAC. ~..: dcpub foi cunhner 
suas in~talac.:ü~.:s. 

nJPI::L I \Jf OR.tv1AC OL~ MAIO OE 1~9!> 

REGISTRO$ 

Fest Cine e Vídeo 
LU/,C'>, ci'uncJ<t c aç:io!!! 

ALrizco.,, aton.:.-., Jir-elnr\.'s, 
técnico::, e apaixonado:-. por 
cinema reuniram ·:.e no ú lrimo 
dia 07 d<.: maio. <.:m un1:1 d::m 
salas de cmema do Esraç-.lo 
Pl.lza Show pam a uivuJga~~o 
dos n~ncedores do II Fe.sliv~tl 
dt: Cin~mtt e Vídeo de Curitiba. 
O Prf·n1io C'Cipd tk l ~o.,IÍI111J io 

ao Takmo P~tl'<tn<tl'nsc, que 
oferecia R$ 1 ~ mil :to ganh:1-

Mundumano 
Emre os deslLKJUCS do rv 

~emmarin de GL·s~ro pela 
Qualidade Total da Copel. 
realiz<rdo no di<t 111 de abril, no 
SaEio de Ato.o, do P<lf"((liL' 

fbrigui. e;-,l:.í :1 JK:ç;r de l~o:: rtru 

"Mundumann - :\a tuadt: da 
Qualidadl'''. apre..,cntado pelo 
Grupu de: 'I catro da SDI.. A 
aprl'Scnta~·ao d.r rcra, hast;tnll.:' 
elogiada, espL'( ialmenll' pdos 
convidados L'XLL'r nos tem t:omo 
tem:t .1 hbrória do mundo 
h uma no. ::.ua husc1 de 
melhoria:. \·is~tndo a sobre\ t

vência c a pl'rpetuac:l<l da 
espectt.:, C<>lllL'~ando nas 
caYernas e l heg:rnJo ,, !da de 
ConiL·m ror:1ne:.r, de 
gloh:di:tar:ro. onde o,e ccmo,L,ll<J 

que :1 Llnka maneir~r de se ter 
uma organizac:.lo :muda' d é 
com :t rart l<'ipacto dl' todos. 

dor, foi par-:1 o 1nwiro "O 
ldescópio", do curit ih~tno 
Marcos Jod Jorgl.'. Em 
cont.rapattid~t. o 'enct:dor 
compromete-se a .scgu ir um 
plano de trabalho que nllmina 
coma apn.:sc·nra<,":fto- na 
t•di~'{t(J ::;eguir'lW do L'\ cnto - do 
filme h~tst•aJo no ruleiru 
prt:rni:ldo. Vandu Rib<IS Jorgl'. 
màc do rotéiri:<~I.J ganh:tdur 
que csr.:.l na ll:ília , r<.'C<.:hl'll o 
prê·mro dn "Upermtendt:nll' J~t 
CD<.. Wilson Amuneh <fow>. 
·Jiá -t3 ano.s n Ü>f'>l:l cslfl 
prcc;crtlc no di<~-a-dia dos 
paranat:I1St'"· t' p:trtil"ipa com 
'~Cll trabalho ~:: .'>ervko::. n~1 
consln.tÇ'éiO d~: um l~tado Gtdn 
vez mais (k~senvo lvidn. nco e 
prc\<;pero. e un1:1 populac.;üo 
ma1s kliz, int(unllld:t e c:ulra··, 
de'>Lacou Wibon Antunes rta 
Lerimônia. 

l olllpo Tei!lr:ll di! SDL IIJ 1''-'<J 
o\1undurnuno 

ln~pír:tdJ.I n11 matéria "0::, Jez 
mandamento!> do capeta da 
Qualid:•de", de Ruy ~~tnt Ana L' 

Joban 'lachs e na palestra ··Qual 
.1 idade da QualldadL·", de 
J>a u i o N c: v L's a pL·ct 
\!funJumano foi momada <.:m 
l111:':.tdo~ de J 997 gi'~IÇ.IS . lO 

decisivo apoio da SOL, .urav0s 
do supenntuJC.k·ntc llumbert.o 
~anches Xettn 
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